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Ascensor Municipio-Bibliotheca 
% 

o1 longo o periodo que medeou entre a concepção 
d'este importante melhoramento e a,sua realiza- 
ção. 

São passados quatro àánnos, que da nossa parte foi 
lançada na circulação do mundo trabalhador à ideia, 
escudada em dados technicos e de positiva probabilida- 
de de exito economico, que devia conduzir realização 
ratica d'esta utilissima obra d'arte e de interesse pu- 
lico. : 
Com fortuna vária decorreu o tempo empregado pa- 

ra implantar no espirito de especulação o valor da ten- 
tativa, despojada de outros atavios utilitarios, que não 
fossem os de mero alcance financeiro. 

Na arena aberta para a lucta debateram-se rijamente 
as questões importantes da utilidade pratica de seme- 
lhante obfa, e da provavel remuneração do capital a 
empregar. Rara foi a vez em que não predominasse 
conclusão, favoravel à empresa que construisse e explo- 
rasse O ascensor. | 

A par, porém, d'esta quasi únanime manifestação da 
opinião publica, levantaram-se os atrictos que a inveja, 

à cobiça e a ignorancia, nunca deixam de levantar quan- 
do se trata de abandonar a orbita das operações crdi- 
narias, e enriquecer a lei do progresso com mais um 

dades que se amontoaram para travar à marcha das 
operações conducentes a uma solução definitiva, que 
chegamos àa desesperar de vêr coroados de exito tan- 
tos” estudos e tantos sacrificios, como os que, na lucta 
pela realização da nossa ideia, applicámos. ; 

Hoje estão terminadas as contendas, aplanádas as 
difficuldades, removidos os atrictos. sendo o ascensor 
Municipio-Bibliotheca um facto consummado, traduzido. 
na inauguração, dos seus trabalhos ha 3 mezes, e na 

destinando-se o mez de janeiro de 1896 para a sua en- 
trega à exploração publica. | 

E' do nosso dever, n'este momento, declarar o nome 
do. illustre capitalista a quem o publico de Lisbóa de- 
verá, na parte financeira, a realização do ascensor Mu- 

de Campos, presidente da camara municipal de Coim- 

utilitarias que, no seu paiz, se lhe possam afigurar de 
valiosas. À construcção de todo o material, e a sua 
montagem, estão contractadas com a Empresa Indus- 
trial. Portuguezá, a Santo Amaro, sob a direccão dos 
illustres engenheiros administradores srs. Baerlein, Ro- 
lin e Lacombe,. 

Passaremos agora, á descripção d'este ascensor, com 
a feição actual e definitiva que tomou. 

A Gazela já deu cirêumstanciada notícia, com o au- 

que para o mesmo fim elaborámos. 
Na presente descripção forçosamente teremos» de re- 

pos na essencia, o que já expuzemos, visto ser tam- 
em na essencia o actual projecto pouco differente dos 

já descriptos. 
A entrada para o ascensor effectua-se pelo largo 

portão com o n.º 13, pertencente ao predio do ex." sr. 
José Street, fronteiro ao largo de S. Julião. Este por- 
tão é enfiado sensivelmente pelo eixo da rua de S. Ju- 
lião, ficando a entrada do ascerisor não só à vista do 
transito que se elfectua pelo largo de S. Julião, como 
pélo da tua do mesmo nome, e de todo o transito das 
principaes ruas da cidade baixa, que cruzam com a 
rua de S. Julião. 

A entrada tambem se vê perfeitamente da parte da 
praça do Municipio, onde desemboca a rua dos Capel- 
listas. De toda a fórma, sendo a entrada principal do 
ascensor pelo lárgo de S, Julião, com razão se de 
agora, como muito bem fez reparo o nosso muito 
querido amigo, director da Gazela, Mendonca e Costa, 

termo de alcance utilitario: é taes. foram as. contrarie- - 

sua muito provavel conclusão em dezembro proximo; 

nhicipio-Bibliotheca : é o dr. João Maria Correia Ayres 

bra, deputado da nação, espirito moderno prompto a 
auxiliar com os seus recursos todas às manifestações 

xilio de figuras. explicativas, dos anteriores projectos. 

everia 
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388 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

substituir o titulo Município pelo de S, Julião; e ficar 
o aáscensor cham“ndo-se: ascensor S. Julião-Biblio- 
theca. 

Ficará comtudo com o seu primeiro titulo que nos é 
sympathico, não só por ter sido aquelle com que foi 
penas a empresa definitiva, “mas tambem por ter 
si ido bom padrinho quem lhe deu o primeiro nome, o 
mesmo nosso dedicado amigo Mendonca e Costa. 

Transpondo o portão n.º 13, enfia-se por um largo 
corredor, com extensão de 22 metros e largura de 3 me- 
tros. Na extremidade d'este corredor encontra-se um 
pateo em fórma de trapezio, cujos 4 lados são forma- 
dos pela muralha da calçada-de S. Francisco, e pare- 
des dos predios da ex." familia Street. Neste pateo le- 
vantam-se às tórres metallicas do ascensor, tendo a 
base embebida num solido monolitho de beton, que 
occupa toda a superficie do pateo, e desce a 3",4 de 
profundidade. 

Levantaándo-se acima do nivel do patêo, (sensivelmente 
o nivel do largo de S. Julião /ou do do Municipio) attin- 
Sem as torres uma altuna maxima de 40 metros, fican- 
do..0o piso dos passageiros, á sahida do ascensor, a 29",6 
de altura acima do nivel do pateo. 

Nesta altura encontra-se o piso de uma ponte de 16 
metros de comprimento, ligando as torres com à mu- 
ralha do jardim pertencente ao ex."* sr. visconde de 
Coruche, passando a ponte a 20 metros por cima da 
culeada de S. Francisco. 

O transito entre a extremidade da ponte, no jardim, 
faz-se por um corredor de % metros de largura, em 
percurso longitudinal de 15 metros, separando:se a 

faxa, que fórma esse corredor, do resto do jardim, por 
meio de uma vedação de alvenaria de tijolo de 0",3 de 
espessura. À communicação com o largo da Bibliothe- 
ca eflectua-se por uma portá rasgada na extremidade 
sul da muralha que sustenta a galeria vidrada, em pri- 
meiro andar, pertencente ao ex."º sr, visconde de Co- 
ruche. 

D'esta fórma, o movimento de passageiros no extre- 
mo superior do ascensor fica em ponto eulminante e 
na embocadura quasi da rua Ivens. 

Assim as importantes zonas de actividade, situadas 
em dois pontos do maior movimento administrativo e 
commercial de Lisboa ficam rapida e commodamente 
ligadas pelo ascensor, e separadas apenas por alguns 
segundos, que emprega o ascensor em vencer a dilfe- 
rença de nivel que as separa. 

Estando agora esbocada à situação do ascensor, e 
delineado o trajecto que o passageiro tem “de seguir 
para se utilizar do mesmo, vamos especializar mais 
as suns condições caracteristicas technicás, procurando 
dar tão clara idéa da sua constituição, quanto a falta 
de figuras explicativas o possa permittir. 

Dissemos que a parte principal do ascensor é consti- 
tuida pelas duas torres que se levantam no pateo da 
casa Street ao nivel do largo de S. Julião. | 

Cada torre é formada por 4 prumos verticaes, devi- 
damente contraventados em toda à sua altura, e dis- 

postos nos angulos d'um quadrado de 3 metros de lado. 
As duas torres estão ligadas entre si, formando o 
grupo das duas um rectangulo, cujo lado maior (entre 
o eixo dos prumos) é de G”,470; e cujo lado menor, 
tambem entre os eixos dos respectivos prumos, tem 3 
metros de extensão, 

Dentro de cada torre funcciona a respectiva cabine 
para o transporte de passageiros; podendo cada uma 
comportar 25 pessoas. As cabines estão. ligadas entre 

“si por um forte cabo de fio d'aço de 40 millimetros de 
— diametro, com. resistencia superior à 10 Vezes à carga 
maxima que deve supportar. O cabo passa na garganta 

d'um tambor, situado na parte superior das torres, cujo 
diametro, contado do fundo da garganta, tem 3450 
millimetros, de maneira que o eixo do cabo de suspen- 
são das cabines esteja no eixo das torres corresponden- 

tal que, estando o piso d'uma sensivelmente ao nivel 
da estação superior, está o piso da sua conjugada ao 
nivel da estação inferior: o peso morto das cabines fica 
assim equilibrado. 

No mesmo compartimento onde está alojado o tam- 
bor, e de cada lado do mesmo, estão dispostos, longi- 
tudinalmente, 2 reservatorios de chapa de ferro, com- 
municando entre si, é comportando um volume total 
de 20 metros cubicos de agua. ' 

Cada cabine tem na parte superior, ou tecto, um 
systema de tinas podendo receber a agua dos reserva: 
torios na estação superior, estando, tanto os reservato- 
rios como às tinas, munidos de torneiras é valvulas 
apropriadas. 

A agua vasada das tinas das cabines, na estação in- 
ferior, é recolhida n'um reservatorio, d'onde é de novo 
levantada e restituida aos rescrvatorios do cimo das 
torres, com auxilio d'uma bomba movida por um motor 
à gaz da forca de 6 cavallos. 

Para garantia da menor probabilidade de interrupção 
de servico, por effeito de qualquer desarranjo nos mo- 
tores, a installação comporta dois grupos distinctos 
eguaes dos mesmos, estando um grupo de prevenção. 
emquanto o seu semelhante funcciona, 

Prevenido o systema de ascensor com estes elemen- 
tos, é de primeira intuição o processo de movimento. 
Com effeito, estando cada cabine com o respectivo nu- 
mero de passageiros, póde dar-se, attendéndo ao nu- 
mero de passageiros ascendentes e descendentes, n'uma 

se em movimento depois de abertos os freios; ou não. 
No 1.º caso o conductor descendente regula a marcha, 
manobrando o seu freio; no 2.º caso o mesmo Intro- 

ciente para romper o equilibrio e pôr'se em marcha, 
graduando. esta em seguida, com o Seu freio, até á es- 
tação inferior, onde despeja a agua que tirou do reser- 
vatorio na estação superior. 

Um segundo methodo póde tambem ser empregado, 
munindo cada cabine d'uma torneira de despejo varia- 
vel. Consiste em lancar nas tinas das cabines o volume 
de agua correspondente á carga maxima, e logo que 
a lotacão em passageiros, pará uma carreira, estiver 
effectuada, dado o signal da partida, abrir o conductor 
ascendente à sua torneira, deixando sahir agua até que 
se rompa o equilibrio e o movimento se inicie; então 
fechar à torneira e, chegando à estação superior, resti- 
tuir na sua tina a agua que vasou na estação infe: 
rior. 

liza o processo mais. simples e economico de tracção 
que se póde imaginar, sem exigencias de aptidões es- 
eciaes da parte do pessoal, e não dispendendo em 
orça motora senão a proporcional à differenca entre 

os pesos ascendentes e descendentes e vespeclivas resis- 
lencias passivas. 

A velocidade normal das cabines em movimento foi 
arbitrada em o,5 por segundo, de maneira que em 

largo do Municipio e o largo da Bibliotheca, 
O processo de segurança baseia-se no principio de 

travamento de rodas dentadas, trabalhando dentro de 

applicado em ascensores de fortissimas rampas, e ten- 
do sempre dado o melhor resultado.» 

tes. À posição relativa das cabines ligadas ao cabo é” 

mesma carreira, um dos dois casos: ou as cabines põem-, 

duz na tina da sua cabine a quantidade de agua suffiz/ 

De qualquer maneira, o que se conclue é que se rea- 

meio minuto se transpõe a differenca de nivel entre o. 

cremalheiras; principio universalmente conhecido, como. 
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O travamento faz-se, quer automaticamente, em 
virtude da fractura do cabo, quer manualmente, por 
manobra de conductor de cada cabine: notando que a 
potencia do freio manobrado pelo conductor é tal, que 
elle póde, mesmo em caso de fractura do cabo, des- 
prezar a entrada em acção do freio automatico, e re- 
gular a marcha descendente da sua cabine, com tran- 
quillidade e segurança, até chegar à estação inferior. 

Na disposição especial, estudada para o ascensor 
Municipio Bibliotheca, em duas faces fronteiras de cada 
torre, uma das quaes pertence ao lado menor do rectan- 
gulo que em projecção horizontal fórma o grupo das 
duas torres, estão lançadas de alto a baixo, ligadas aos 
contraventamentos, duas linhas de ferros, cada uma das 
uaes representa uma cremalheira dupla, formada por 
ois ferros U parallelos, deixando entre si o espaço dos 

dentes que vem a ficar cravados nos mesmos Éãs U. 
Assim, o observador, que no interior da torre estiver 
voltado para a cremalheira dupla, encontra duas fiadas 
de dentes dispostos verticalmente, uma à sua direita, 
outra á sua esquerda, : 

Na realidade, para cada torre existem 4 cremalhei- 
ras distinctas, que se podem considerar ligadas duas a 
duas entre si; e cada grupo de duas ligado à face cor- 
respondente da torre. Cada cabine está munida de 4 
rodas dentadas entrando nas respectivas cremalheiras, 
das quaes se não podem mais desligar; porque n'um 
sentido, se uma roda tende a retirar-se da sua crema- 
lheira d'uma certa quantidade, a outra entra na cre- 
malheira correspondente da mesma quantidade ; n'ou- 
tro sentido, os dentes das rodas não podem abando- 
nar as cremalheiras, visto estarem amparadas pelas 
faces interiores dos ferros em U. 

Cada roda dentada está ligada a seu eixo por duas 
chavetas, sobre as quaes ,póde percorrer no sentido 
longitudinal um pequeno espaço de folga (20""), 

Sobre o mesmo eixó de cada roda, está achavetado 

um tambor em cuja face se opéra a fricção de um calco, 
actuado pelo freio de mão, e cuja intensidade, conve- 
nientemente regulada, regula o movimento da respecti- 
va roda dentada, e consequentemente o da cabme. 

Esta operação effectua-se simultaneamente, para as 

quatro rodas, pela mesma manobra do conductor. As 
alavancas que constituem o mechanismo para a trans- 
missão dos esforcos, bem como os demais elementos 

do freio manual, estão calculados para o caso da cabine 
desligada do cabo; por conseguinte para serviço normal, 
onde se requer relativamente um insignificante esforco, 
teem uma segurança exaggerada, 

Além dos tambores de fricção ligados aos eixos, es- 
tão adaptados, n'estes, duas fortes rodas de roquete, 

nas quaes cáem dois linguetes que se destravam quan- 
do a fractura do cabo se effectua. Uma combinação de 
molas, convenientemente dispostas e calculadas, fazem 
com que o travamento da marcha das cabines, pela 
quéda dos linguetes, seja efficaz e se eflectue com 
elasticidade, não provocando o menor incommodo,. 

Os meios de segurança foram cuidadosamente' estu- 
dados, empregando-se o melhor material, e uma cuida- 
dosa mão d'obra, para nada deixar a desejar n'este ca- 
itulo importante da existencia de todo O ascensor. 
A estabilidade das torres e da ponte foi calculada 

com os coeflicientes de segurança regulamentares em 
construcções d'esta ordem. 

O material que se escolheu foi aço laminado, traba- 
lhando em circumstancias normaes a 6 kilos por milli- 
metro quadrado, e em casos de ventos violentos, que 
duram pouco, à 10 kilos por millimetro quadrado, 

Nesta ultima hypothese, tomamos como pressão ma- 
xima do vento, a correspondente a 200 kilos por metro 

uadrado; pressão que nunca se exerceu em Lisboa, 
esde que officialmente se registam em observatorios 

meteorologicos, as velocidades e pressões das camadas 
atmosphericas em movimento. 
Com effeito, devido à extrema benevolencia e delica- 

deza do illustre director do observatorio meteorologico TT 
do Infante D. Luiz, o ex."”º sr. João Capello, fomos 2 
por este distineto homem de sciencia informados, de ea 
que só uma vez se computou uma pressão de 190 kilos" É 
por metro quadrado, isto a 101 metros acima do nivel ão 
do mar. Na mesma altitude, e quando o grande tec 
lheiro da alfandega foi derrubado pelo vento, em 19 de 
fevereiro de 1892, à pressão observada foi de 130 Lilos 
por metro quadrado. 

Adoptando. pois, 200 kilos, collocamo-nos em seguras 
condições de garantida estabilidade, sobretudo conside- 
rando a differença para menos na altitude onde se en- 
contra o ascensor. 

A base das torres, como já foi dito, mergulha n'úum 
fortissimo bloco de beton, enraizado a 3",4 de profun- 
didade, no pateo da casa Streer. 

Este bloco foi determinado na hypothese de que, 
abstrahindo de quaesquer outras circumstancias favo- 
ráveis, o seu peso, sommado com o peso transmittido 
pelas torres, fosse sufficiente para resistir ao derruba- :. 
mento que provocasse um vento de 200 kilos de pres- ã 
são por metro quadrado. 

Porém esta resistencia propria é ainda favorecida, 
não só pela resistencia ao arranque, resultante da sua 
inserção no solo, como tambem pela sua participação 
aos alicerces das muralhas que o cercam, e com os 
quaes ficou travado. 

A composição do beton foi dosada segundo propor- 
ções superiormente favoraveis a uma solida construc- 
ção, havendo na manipulação e fabrico do mesmo o 
maior escrupulo e fiscalização. : 

A dosagem é a seguinte para 1 metro cubico de be- 
ton assente e batido: 0"%º,570 de brita ao annel de 0,06; 
180 kilos de cimento Portland pesando 1.300 kilos por 
193; 09% 462 de areia; 58 litros de agua. 

A execução do bloco foi adjudicada ao intelligente 
empreiteiro sr. F. Grangeon, com reconhecida pratica 
ém , construcções de qualquer genero, de alvenarias, e 
particularmente em betons e pedras artificiaes, e cujos 
numerosos trabalhos teem até hoje correspondido ás 
legitimas garantias que se lhe exigiam. 

Pela exposição que acabamos de fazer, tocando na 
sua essencia todos os pontos importantes technicos da 
construcção do ascensor Municipio-Bibliotheca, e da * 
sua exploração, julgamos que no espirito publico não : 
deverá predominar a menor duvida ácerca do seu com- E 
pleto e garantido exito. 

Terminaremos com algumas observações de caracter 
alheio à technia, referentes ao desenvolvimento da sua 
exploração financeira, interpretada debaixo do ponto de 
vista da arte e de certas commodidades que passagei- 
ramente se podem proporcionar ao publico. 
Com effeito, além de uma larga galeria que circunda 

as torres, ao nivel do piso de transito publico, e da qual 
se gosa uma esplendida vista de mar e terra, constroe-se 
ainda, à maiór altura, outra varanda reinando em volta 
das torres, ao nivel do andar destinado ao alojamento 
do tambor e reservatorios. 

. Acima da varanda terminam as torres por um vasto 
terraço, occupando a superficie de todo o rectangulo 
formado por ellas. 

A galeria, a varanda e o terraço communicam entre 
si por intermedio de duas escadas em caracol, alojadas E 
déntro de dois elegantes torreões metallicos, situados 
symmetricamente d uma e de outra parte, ao meio dos 
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lados maiores do rectangulo formado pelas torres. Uma 
empresa, alheia à empresa exploradora do ascensor, 
contá tomar de ar! .n.lamento à está os espaços men- 
cionados, para forn:ccr ao publico: a 40 metros acima 
do'nivel do mar, conjunctamente com o desfruete d'um 
maravilhoso pánorama, diversões e refrescos, que dis- 
tralam momentaneamente os. espiritos afadigados no 
labutar diario. 

A mesma empresa tenciona adequar umas vastas lo- 
jas abobadadas, que se encontram ao nivel da estação 
inferior, accomodando-as no gosto das grutas, que se en- 
contram no estrangeiro, ornamentando as com stalactites 
e crystaes pendurados às abobadas do recinto; dispondo 
aquariums e plantas apropriadas, entre as quaes scin- 
tillarão em fórma de flôres, rompendo da folhagem, fó- 
cos de luz electrica, formando a illuminação da gruta. 

Por emquanto, somos só informados de que o des- 
tino d'estas grutas será de proporcionar refrescos ao 
publico, acompanhados em dias festivos de orchestras 
sentimentaes. Não sabemos se o serviço será desem- 
penhado, para completar a côr local, por divindades 
oceanicas vestindo os seus trajes mythologicos, ou se 
por graves garcons de casacá e gravata brança: com 
isso nada temos, porque só nos oceupamos do ascen- 
sor propriamente dito, na sua brutal realidade de ferro, 
aco e bronze. Muito folgaremos que à empresa, que 
conta explorar o ascensor debaixo dó ponto de vista da 
arte, seja muito feliz, e que o publico fique satisfeito; 
mis inuito mais desejaremos, no nosso egoismo de ar- 
tista, que elle fique satisfeito com a obra, que para elle 
construímos, do ascensor Municipio-Bibliotheca. 

Raul Mesnier de Ponsard. 

ds 
CARTA DE INGLATERRA 

Liverpool, 7 de novembro de 18095. 

e 

O novo indicador de estácões, ao qual me referi numa 
das. minhas cartas anteriores, está agora em uso em 
quasi todos os comboios do Metropolitan District Rail- 
way e funcciona muito satisfactoriamente. Consiste n'um 
meio cylindro collocado no tecto da carruagem, mos- 
trando, nos dois lados, o nome da estação, de sorte que 
um indicador serve para dois compartimentos de cada 
comboio. 
O apparelho funcciona automaticamente: á partida 
de cada estação sõa uma campainha e apparece imme- 
diatamente o nome da proxima estação, ficando este 
patente até á partida da proxima estação em que a ope- 
ração se repete. O unico inconveniente que tem o no- 
vo appareélho é que os annuncios que ápparecem n'elle, 
e do producto dos quaes se espera pagaro custo da svá 
installação, são demaziado numerosos, e sendo impres- 
sos com letras muito maiores do que o nome da esta- 
ção, este facilmente se confunde entre elles, tornando- 
se um pouco dificil decifral-o. * : 

Existe uma especie de duello entre as grandes com- 
panhias de caminhos de ferro interessadas no serviço 
entre Londres e a Escocia;sobre qual d'ellas ha de pos: 
suir as locomotivas de maior. velocidade, e conta-se 
ágora que é intenção das companhias Midland e Glas- 
gow e South Western responder ao desafio das com- 
panhias que exploram as rêdes do Este e do Oeste, que 
reduziram recentemente o tempo gastó no percurso 
dê Londres a Glasgow a 8 1/a horas, com a construc- 
cão de novas locomotivas, no intuito de accelerar 
consideravelmente a marcha em ambos sentidos do 

x 

expresso , London Glasgow. Ha annos que a Midland 
Company experimenta umas novas valvulas circulares 
corredias, que estão dando tão bons resultádos, que se- 
rão providas d'ellas as novas locomotivas para. o ser- 
vico accelerado escocez. Estas novas machinas terão 
cylindros e rodas motrizes de grandes dimensões, e ex- 

| cederão, segundo se espera, em força e velocidade qual 
quer locomotiva do presente em uso. 

+ 

A companhia Great Northern, de Irlanda, fez expe- 
riencias com um novo methodo para à illuminácão dos 
seus comboios por meio da electricidade. O que é mais 
notavel n'este novo systema, é que cada vehiculo.vae 
provisto do seu proprio material gerador que é prati- 
camente completo em si, e é a revolução do eixo da 
carruagem que faz funccionar o dynamo que produz a 
electricidade para illuiminar o comboio quando está em 
movimento, e fornece aos accumuladores à corrente 
sufficiente para à illuminação quando o comboio está 
parado nas estações. 

* 

Quando. os congressistas reunidos recentemente no 
Instituto Imperial em Londres resolveram que a pro- 
xima reunião se realizasse no anno de 1900, não previ- 
ram que no intervallo de cinco annos poderiam sobrevir 
muitas cousas de interesse para as companhias ferro- 
viarias. Este pelo menos é o parecer dos americanos 
que dizem ter muito que ensinar .aos do continente da 
Europa que se interessam nos assumptos ferro-viarios. 
E por isso que estão instando com o comité para que 
se celebre em 1807 ou 1898 um congresso nos Estados 
Unidos, e se diz não ser improvavel que se acceite 6 seu 
convite. 

* 

A tracção electrica vae augmentando pouco à pouco 
no Reino Unido. Ha dias inaugurou se pela Bristol 
Tramway Company um trem via electrico de Bristol 
pera Saint-George. e Kingswood, servindo uma popu- 
ação d'umas 60.000 ou 70.000 pessoas. O systema é 
trolley aereo d'arame, e à illuminação dos trens é por 
meio da electricidade, 

* 

A partida para a Belgica do sr. Ritchie, presidente 
do Local Government Board, parece ser um indicio da 
intenção do governo de interessar-se no assumpto dos 
caminhos de ferro economicos. 

A Belgica pertence a honra de ser o paiz na Europa 
no qual os caminhos de ferro economicos gozam do 
maior exito. O sr. Ritehie é acompanhado dos srs. Con- 
tney Boyle e Earl of Dudley. 

W. N. Cornett. 
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PARTE OFFICIAL 

Ministerio das Obras Publicas, Commercio e Industria 
Direcção dos serviços de Obras publicas 

Repartição de estradas, obras hydraulicas e edificios publicos 

(Concluido do n.º 189) 

15.º — Quaesquer indemnizações devidas por prejuizos resul- 
tantes dos trabalhos de construcção, conservação ou da explora- 
ção dá linha, ficam à cargo dós concessionarios. ÉS 

15,0 — Os trabalhos de construcção devem começar no praso 
de 3o dias, à contar da data do Diario do Governo em que fôr 
publicada a jontania da approvação do projecto, devendo estar 
concluídos no preso de 12 mMezes, àd contar dá mesma dáras 

17º — A linha não poderá ser aberta no transito publico senão 
com uuctorização do governo e depois de examinhadá por uma 
commissão de engenheiros. ; De ge Ao (é 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

18º — O governo. fará fiscalizar por agentes seus à construc- 
ção e exploração da linha de que se trata. 

19º — Os concessionarios sujeitarão à approvação do governo 
as tarifas de passageiros é mercadorias, ássim coma Oo regulamen- 

'to para 6 serviço de exploração, não podendo fazer-lhe alteração 
alguma sem nová approvação. 
20.º — Toda à fixação ou modificação de horarios ou de con- 

dições de serviço deverão ser approvadas pelo governo antes de 
serem annuúnciadas ao publico, pela. imprensa, nas estações, ou 
por qualquer fórma, 

21º — As alterações nas: tarifas, depois de approvadas pelo go- 
verno, serão annunciadas, pelo menos; com oito dias de antecípa- 
cão. ; 

— 229º — Os concessionários ficam obrigados à prestar gratuita- 
mente os seguintes serviços: 

1,º Transporte das malas do correio esentrega d'ellas nos pon- 
tos' da linha que lhe forêem designados ; 

2.º Transporte dos funccionarios tdo ministerio das obras pu- 
blicas, commercio e industria, que o respectivo ministro indicar e 
de quaesquer. outros, que tiverem sérviço especial na linha, me- 
diante indicação do mestino ministro. 

43º — Os militares e marinheiros em serviço, viajando em cor- 
po ou isoladamente, o zarfão apenas, por si e suas bagagens, meta- 
de dos preços estipu abs nas tarifas respectivas. 

34.º — Os concessionarios ficam sujeitos : 
1.º Aos regulamentos actuaes e aos que o governo publicar pa- 

raserviço telegrapho-postal ; : 
2,º Ás leis e regulamentos sanitatios em vigor, tanto no que 

respeita à execução e conservação, das óbras, como aé estado das 
ollicinas, estações e dependencias da linha ferrea. 

259 — Os concessionarios ficarão! tambem sujeitos ás leis e re- 
gulamentos vigentes, ou que de futuro se promulgarem sobre via- 
ção publica, na parte applicavel, 

26.º — Os concessionarios não terão. direito, à indemnização al- 
guma pelos prejuizos que á linha ferrea provierem do transito 
ordinário pela! estrada, do seu estado de conservação, dê abertura 
de novas vias de communicação de qualquer natureza, de trans- 
tornos ou interrupção de serviço, motivados por medidas tempo- 
rarias de ordem e de polícia, do livre uso da estrada, dos trabalhos 
n'ella executados por ordem do governo ou por corporações ou 
individuos devidamente auctorizados. 
27º — (Os concessionarios seus. agentes, empregados e opera- 

rios: ficarão sujeitos, em tudo que dissér respeito ao estudo, con- 
strucção e cxploraáção da via fenrêa, às leis e regulamentos de 
Portugal. 
28.º — Os: concessionarios prestarão aos agentes do governo 

todos os esclarecimentos precisos para elles poderem formular a 
estatistica da linha, 

20. — O caminho: de ferro, com todos os seus edificios neces- 
sarios para o serviço, e material fixo de qualquer especie, fica, 
desde. à sua construcção ou collocação na linha, pertencendo no 
dominio do estado pára tódos 68 effeitos jurídicos nos termos do 
direito comnmum e especial do caminho de ferro. 

Todo o material circulante, gado e quaesquer outros provi- 
mentos ficarão pertencendo ao dominio dos concessionarios para 
os mesmos éffeitos é nos mesmos tenmos, com a declaração, po- 
rém, de que o material circulante não poderá ser alienado senão 
para o effeito. de ser substituido com vantagem do serviço publi- 
co. 

309º — A concessãonde que trata este alvará é feita pelo praso 
de 16 annos, contados da data do mesmo alvará. 
312 Os concessionarios deverão conservar durante todo O 

praso da concessão. à linha. ferren e suas dependencias, com todo 
O séu material fixo é circulante, em bom estado de serviço, e no 
“mesmo estado deverá entregar tudo ao governo findo aquelle pra- 
só, fazendo sempre, para esse fim, à sta custa, todas às repara- 
ções, tanto ardinárias como extraordinarias, 

—, 32a4— Os concessionarios. dêepositarão, à ordem do goveêrno, 
na caixa geral de depositos, à quantia de 1505000 réis, em dinhei- 
ro ou em titulos dê divida publica portugueza, pelo seu valor no 
mercado. aih 

11º Este deposito será feito no praso de 15 dias, contados da 
data do Diario do Governo em que este alvará fór publicado, 

$ 2º O referido deposito! vencerá, sendo em dinheiro, o juro 
ne à caixa geral de depositos paga por depositos identicos, e sen- . 

do em titulos de divida publica, 6 respectivo juro. 
3.9 Este deposito poderá ser levantado pelos concessionarios 

quando os trabalhos executados na linha tenham o valor equiva- 
lente a 300p000, réis. 

339— O caminho de ferro e seu material fixo e circulante, 
servirão, com o deposito à que se refere a condição anterior, de 
garantia para'o estado, da execução das presentes condições. 

34.º— A concessão caducará : 
1.º Quando sejam excedidos os prasos marcados nas condições 

37 é seu $ único, 16%, é $ 1.º da condição 32.º ; : 

2.º Sé não começar à exploração. dentro do praso de um mez, 

depois de auctorizada pelo governo, nos termos da condição 17: ; 

! ' 
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3.º Se. infciudá à exploração, os concessionários a intérrompe- 
rem por 3o diás consecutivos ou 60 dias interrompidos durante 
um anno ; : 

4.º Se os concessionarios não cumprirem as outras condições 
à que ficam obrigados. 

35.º — Finda a concessão o, governo tomará posse do «caminho 
de ferro, sem obrigação de indemnizar os concessionarios, qual- 
quer que seja o findamento, razão, ou pretexto allegado para jus- 
ulicar à indêmnização. 

S unico. Se jo governo julgar conveniente, poderá adquirir, 4o 
findar a concessão, o material circulante, gado e quaesquer outros 
provimentos existentes, os quaes serão pagos aos concessionarios 
segundo a avaliação de louvados. 

36,4 — Caducando a concessão, o governo terá direito de pro- 
ceder como se ella tivesse findado, applicando o disposto na con- 
dição anterior e seu paragrapho unico. 

35," — Havendo depósito de garantia 20 caducar a concessão, 
reverte elle para o estado. 

382 — Os direitos conferidos e as obrigações impostas nos con- 
PP s ; 

cessionarios por este alvará serão extensivos à companhia que 
elles organizarem para exploração da concessão, mas não poderão 
ser: transferidos para outra qualquer entidade sem prévia áucrtori- 
zação do governo. 
39º — As questões que se levantarem sobre 4 execução ou in- 

terpretação d'estas condições serão resolvidas pelo governo, ou- 
vido. o conselho superior de obras publicas e minas. 

40.º — Exceptuám-se das disposições das clausulas preceden- 
tes os casos, de força maior devidamente comprovados, podendo 
O. governo prorogar os prasos marcados, se o julgar convenicnte. 

Pelo que mando'a todos os tribunaes, auctoridades e mais pes- 
soas a quem o conhecimento d'este alvará competir, que o cum- 
pram e guardem é façam cumprir e guardar tão inteiramente co- 
mo n'élle se contém. i 

Não pagou direitos de mercê por os:não dever. 
E, por firmeza do que dito é, este vae- por mim assignado e 

sellado cont sello das ábmas reaés e com o de verba. 
Dado no paço, aos 16 de outubro de 1865.= RAINHA RE-" 

GENTE. = Arthur Alberto de Campos Hénriques. 
4 

Sua Magestade a Rainha, Regente em nome do Rei;a quem 
foi presente um requerimento da companhia dos caminhos de fer- 
ro do Mondego, pedíndo que lhe seja prorogado até 3r de outu-: 
bro'/de 1866 o praso para à construcção do ramal do caminho de 
ferro de Coimbra à Arganil: : 

Ha por bem, .contormando:se.com o parecer de 25 do corren- 
te mez, do conselho superior. de obras publicas e minas, conceder 
à prorogação. pedida, a terminar em 31 de outubro de 18695, do” 
praso. para a conclusão de toda a linha Com as quatro seguintes 
condições: : 

* A companhia mandará concluir à passagem superiór do Pa- 
drão e revestir a trincheira junto d'esta passagem com uma calça- 
da argamassada ; 

24 Revestir a trincheira junto da passagem superior da estrada 
districtal n.º 06, em leirá com uma calçada argamassada : 

3º Calçar à passagem de nivel do kilometro. 1.600, na estrada 
municipal que segue para a Portella ; 

4.º Limpar uma valla junto à ponte de Fornia e concluir às 
obras àáli projectadas, contorme a intimação feita pela 2.º circuni- 
scripção hydraulica, rectificada em officio n.º 261, de 18:de setem- 
bro ultimo, da direcção da fiscalização da construeção do mesmo 
caminho de ferro de Coimbra à Arganil; devendo as obras a que 
estas. quatro, condições se refêrem, estar concluídas no praso de 6 
mezes, à contar d'êsta data, sob pena de caducar esta prorrogação 
de práso em 3o de abril de 1896. | 

iço, em 29/de outubro de 18595, = Arthur Alberto de Campos 
EFlonriques, 

da - 
TARIFAS DE TRANSPORTE 

Amnpliação da tarifa especial n.º 1—G, V.— da Com- 
panhia Real. — Damos hojé como annexo esta ampliação 
e chamamos a attenção dos leitores para a importan- 
cia, que esta nova concessão dà companhia tem pára 

publico. : 
im virtude d'ella o transporte de productos alimen- 

tícios frescos passa a ser tão economico que qualquer 
família poderá mandar vir à menor porção de generos 
para seu consumo, pagando uma insignificancia de 
transporte. 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

E' muito vulgar, n'estes casos, citar o estrangeiro, af- 
firmando-se que no nosso paiz as tarifas são mais ca- 
ras. 

Pois nós podemos affirmar que em Franca tarifas 
assim reduzidas só são applicaveis, em geral, a gran- 
des expedições de 100 kilos, 1.000 kilos e por vezes 
wagons completos. 

ara completo esclarecimento damos o preço de uma 
expedição de 10 kilos por grande velocidade, de fructas, 
carnes, dôces, queijos, ovos, caça, etc., pela tarifa 1, 
segundo a nova modificação,— a varias distancias kilo- 
metricas, pelas quaes facilmente qualquer póde calcu- 
lar o preço entre quaesquer estações. 

to kilos 

Qualquer distancias até 166 kilom. 120 réis 
IES SOTIAIO 10% eos TENSO 

ES ao SOLO ado À fra ES STAR SNGIONARIAAA Eu (o JIN 
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Além d'estas, importancias ha apenas a pagar o im- 
posto de sello, 60 réis por expedição, o que é em ver- 
«dade pesado. 

Assim uma expedição de Coimbra a Lisboa custa 
apenas 210 réis; do Porto 250 réis etc. 

Ampliação dos bilhetes de assignatura para Algés. — 
E ' esta uma outra concessão que muito utiliza ao pu- 
blico que reside n'aquelle extremo da cidade e suas 
proximidades. 

Já aqui nos occupámos d'esta nova tarifa que hoje 
damos como complemento d'este numero. 

Observaremos só que ella faculta a acquisição do bi- 
lhete em prestações para os que não o queiram pagar 
de prompto por um anno. 
Suppomos um bilhete de 2.º classe. Basta tomal-o 

por um trimestre e amplial-o depois. Assim o passa- 
geiro paga: 

gipãoo réis 
4500 » 

71000 » 

Pelos primeiros 3 mezes...... 
37 7 SEBUNdOS DIA Era 

Pelo semestre final... cores. 

EDER So ata e ao PTNNOOO SO 
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O incendio do caminho de ferro 
e a Companhia das aguas 

No nosso anterior numero, ao darmos notícia do in- 
cendio que, á hora em que o nosso jornal se imprimia, 
lavrava nas officinas do caminho de ferro, destruindo-as 
por completo, dissémos que a agua faltára ao principio 
do sinistro. Fomos, portanto, dos primeiros que feri- 
mos essa nota— nota bem triste, porque d'ella dimana 
a maior parte dos enormes prejuizos que o incendio 
causou não só á companhia, como ás companhias segu- 
radoras e ainda a 600 familias de operarios que estão 
hoje ás portas da miseria, emquanto elles não forem 
chamados ou não encontrarem trabalho n'outra parte. 

Com effeito, mais de meia hora depois de conhecido 
o incendio estivémos ali, e o que vimos era desolador e 
energicamente eloquente contra a companhia, à qual 

incumbe a responsabilidade de deixar que o sinistro 
tomasse taes proporções! 

Os soccarros officiaes haviam corrido de toda a parte ; 
os nossos bombeiros, exemplo de dedicação e arrojo 
entre todos os do mundo, lá estavam promptos à pra- 
ticar os seus já vulgares prodigios de valor e temeri- 
dade. Mas as mangueiras permaneciam, brancas, esten- 
didas na calçada, seccás, inuteis, como inuteis se viam 
aquelles valentes que não estão habituados à contém- 
plar as chammas senão para escolher o ponto por onde 
devem combatel-as, sem olhar ao perigo. 

Admirados de que, havendo material de incendio 
dentro das officinas e nos barracões da companhia, e 
achando-se o da camara em tal quantidade no local do 
fogo, este se tivesse alastrado por todas as officinas, 
todos respondiam ás nossas perguntas: — se não ha 
agua! 

Correra-se tudo por ella! As boccas de incendio da 
calcada da Cruz da Pedra apenas davam uma gotta, 
bastante para encher um balão-tanque que uma bomba 
à vapor esgotou em cinco minutos. Resllzatãos a phra- 
se: uma gotta d'agua n'um oceano, e, para peior, este 
era de labaredas ! 

As boccas de incendio que o caminho de ferro tinha, 
essas nem pinga davam! Mais alem havia uma outra, 
municipal, mas egualmente tinha a agua cortada. 

Só depois de mais de uma hora de buscas, de cor- 
rérias, de esperas e de desenganos, comecou a correr 
agua das agulhetas, e o resultado lá está, nos barracões 
carbonizados, a demonstrar, como documento fulminan- 
te para a companhia da rua dos Capellistas, que ella é 
a responsavel unica da maior parte dos prejuizos. 

Todo o edificio ardia; parte d'elle, mesmo, já não 
ardia — no extremo leste — porque não tinha que arder; 
o extremo do lado de cá foi atacado por duas bombas 
a vapor, e, apesar de que no interior tudo estava em 
chammas, e apesar de que o vento soprava contra esse 
extremo, uma pequena parte da cobertura lá está no 
seu logar, algumas vigas carbonizadas ainda se atra- 
vessam sobre os despojos d'aquella catastrophe. 

Isto traduz evidentemente que, se logo no principio 
houvesse agua, uma boa parte do edificio estaria a estas 
horas de pé, e dentro d'elle continuaria a labutação do 
trabalho, a conquista do pão de tantas familias, hoje 
proximas a ficar sem elle, quando o auxilio da compa- 
nhia acabar. : 

Todos os jornaes disseram, no dia seguinte, que a 
agua faltára, mas d'esses, um sé, que nos conste, o 

atr, escreveu mais longamente sobre o caso. 
Um relatorio do sr. engenheiro da companhia das 

aguas appareceu logo a demonstrar que ella faltára por 
mil e um motivos, e alguns mais ainda que a sollicita 
companhia reserva para si. . 

Não podendo negar que todas as torneiras estavam 
fechadas, explica o relatorio os porquês d'esse facto, ex- - 
plicações que serviriam se, lançadas a tempo sobre os 
telhados em chammas, extinguissem o fogo, mas que 
hoje são inuteis, visto que não, destroem o facto que as 
origina. NA 

Ninguem lhe respondeu e tudo serenou. Pois se os 
nossos collegas, pois se o publico, todos se satisfizeram 
com estas explicações de agua... morna, nós, menos 
conformaticios, não deixaremos de protestar aqui con- 
tra este abandono de deveres a que se entrega a com- 
panhia das aguas, pondo em imminente risco as vidas 
e os haveres da população de toda a capital. 

A companhia que, cumprindo lhe fornecer agua para 
qualquer sinistro n'este genero, por mil futeis pretex- 
tos não a fornece, deixando o fogo levar-nos fazenda 
e vida, não é menos criminosa pela sua incuria, do que 

É.
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O Seria o policia que, presenciando um ataque de saltea- 
dores, se conservasse impassível, sem acudir, pretex- 
tando que tinha o sabre enferrujado. 

Deixar a proverbial brandura dos nossos costumes, 
esquecer continuamente a tambem proverbial falta 
d'agua sempre que occorre um grande incendio, é con- 
Senhtir que a companhia continue abusando, e quando 
esse abuso põe em grave risco a nossá casa e à nossa 
familia, não seremos nós que o auctorizaremos com. o 
nosso silencio. 

As resoluções do conselho de administração da com- 
panhia real, com respeito aos seus operarios, foram : 

1.º — Licencear todo oseu pessoal das officinas geraes de San- 
ta Apolonia, onde o trabalho não possa continuar; 

2.º — Convidar 6s óperarios à inscreverem os seus nomes e 
moradas à fim de serem chamados á proporção da reorganização 
das officinas da companhia é das necessidades do serviço; 

3.º — Auxiliar até 31 de dezembro de 1895 os seus antigos 
operarios que se inscrevereêni nos termos do n.º 2 com à quantia 
correspondente-á metade do respectivo salario, se antes d'isso 
não forem collocados; i 

4:º— As disposições precedentes applicar-se-hão sos. operarios 
das officinns, onde a esta data baja ainda trábalho disponivel, lo- 
Bo que esse trabalho termine. 

de. 

Entre collegas 

Agradecemos penhorados as phrases de elogio com 
que acompanharam a transcripção do nosso artigo so- 
bre Quarentenas, aos nossos estimados collegas O Eco- 
nomista, Jornal do Commercro e Novidades. 

EF 
Companhia Atravez d'Africa 

Reuniu no dia 11 a assembléa geral d'esta compa- 
nhia, presidida pelo sr. Guimarães Pestana da Silva, 

Lida a acta foi approvada e dispensada a leitura do 
relatorio da direcção e parecer do conselho fiscal, visto 
estes documentos já terem sido publicados — foram 
approvados. | 

?rocedendo-se à eleicão foram reconduzidos todos 
os membros que compunham o conselho de adminis- 
tracção, conselho fiscal e mesa da assembléa geral. 

Do relatorio da administração, que principiaremos à 
publicar no proximo numero, consta que a receita, que 
no anno economico de 1893-094 fôra de 120 contos, foi 
em 1594-95 de 164 contos, dando um augmento de 
21 9% no producto kilometrico que passou de 476678 
à 577%072, O que é importantissimo. 

Ó movimento de mercadorias augmentou de 10.988 
à 13,229 toneladas, ou 19 %. d 

de 
A Companhia Carris 

Tem dado que falar de si, ultimamente, esta compa- 

nhia, e não é, infelizmente para à nossa capital, porque 
ella tenha melhorado o seu servico ou mesmo a sua si- 
tuação, 

A historia da companhia Carris é longa, não pode- 
mos rememoral-a agora, mas parece-nos que 0 seu me- 
lhor capitulo é o que se está passando presentemente. 

Ha muito que ella vive de expedientes, dos quaes o 
mais notavel foi o celebre contracto com à camara, con- 
tracto que à singular direcção da companhia julgou o 
salvaterio, e que, afinal, à desgraçou de todo, 

Os erros de administração, a falta de tino, a insubsis- 
tencia de opiniões, teem sido à norma do seu viver, attrl- 
bulado este por uma tenaz competencia que só tem 
servido para a collocar no commodo papel de eterna 
victima em que a sua direcção teima em declaral-a, con- 
tentando;.se com lamentações à falta de atiladas e cora- 
josas reformas que a fizessem vencer os. seus inimigos. 

Ultimamente appaáréeceram na imprensa notícias de 
que uma empresa estrangeira se propunha tomar o 
serviço, reformando.o por completo, pela applicação do 
systema electrico, e introduzindo n'elle todos os me- 
lhoramentos, proprios de uma rêde de tremvias tão im- 
portánte como esta. 

Digamos desde já que o nome do sr. dr. Manuel de 
Castro Guimarães era citado como um dos fundadores 
d'essa nova empresa, quando é certo que este nosso 
estimado amigo nada tem com isso, e nada teve ou quer 
ter. Invenções da reportagem. 

A pessoa que eflectivamente figura n'essa nova em- 
presa é o sr. conde de Burnay, e esse tem feito todos 
os esforços para derrubar a actual direcção que, pelo 
seu lado, se segura quanto póde, confiada em que à sua 
sabia administração durará ainda muito. 

No meio d'isto appareceu nos jornães uma convocação 
para uma assembleéa geral, para 15, convocação cujos 
termos surprehenderam os mais ignorantes da materia. 

Segundo dizia o aviso, essa, assembléa geral deveria 
resolver se, não tendo à companhia tirado lucros do 
muarerial que comprou à outras empresas, déve ou não 
pagar as letras com que adquiriu esse material. 

Era caso novo nós annaes das nossas sociedades ano- 
nymas e crêmos que de todo o mundo, mas os casos 
novos pululam n'aquella companhia. 

No dia 13, porém, apparece um aviso pelo qual a as- 
sembléa é addiada a pretexto de umas irregularidades 
confessadas pelo proprio convocante, e hoje, 15, novo 
annuncio dos restantes membros da direcção e conse- 
lho fiscal mantendo a convocação da assembléa. 

Esta sempre se realizou, presidindo o sr. Vascon- 
cellos Abreu, secretariado pelos srs Simões d' Almeida 
é Ascensão Machado. 

A discussão foi acalorada e larga, prolongando-se 
até o anoitecer, sendo resolvido afinal; eleger o sr. 
Alfredo da Silva para a vaga de director effectivo; sup- 
plentes' os srs. Manuel Alves do Rio, Mauricio d'Oli- 
veira Monteiro e dr. João Catanho de Menezes: vogal 
efectivo do conselho fiscal, Augusto Gomes d'Aráugoí 
vogaes supplentes, José Luiz de Sousa Coutinho, Geor- 
ge Lambert e Antonio Serrão Franco; delegado do con- 
selho fiscal, Firmino Augusto Lopes Brottas, Cardoso. 

Os srs. Alfredo da Silva e Brottas Cardoso perten- 
cem ao grupo do sr. Burnay. 

O sr, Barbosa Colen deu a sua demissão. 
Por proposta do sr. Consiglieri Pedroso, foi nomea- 

da uma commissão de syndicancia aos actos da geren- 
cia, syndicancia que o sr, Simões d'Almeida propôz 
se estendesse à um periodo de 5 a 6 annos. 

Esta commissão ficou composta dos srs.: dr. Gabriel 
de Freitas, Antonio Serrão Franco, dr. Catanho de 
Menezes, dr. Arthur de Carvalho, George Lambert e 
Simões d'Almeida. 

Vae haver nova sessão de assembléa geral para vo- 
tar a demissão do actual presidente da assembléa ge- 
ral, por estar incompatível com a mesma, eé eleger no- 
vo presidente. | : 

O sr. Marçal Pacheco não compareceu. 
Se de tudo isto nascer a reconstituição da compa- 

nhia e a melhoria do servico, é o que desejamos. 
No proximo numero trataremos com mais vagar do 

assumpto. 
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mento do seu stock metállico. 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

PARTE FINANCEIRA 

BOLETIM DA PRAÇA DE LISBOA 
Lisboa, 15 de novembro de 1895. 
A quinzena que hoje finda, ao contrario das anteríores, foi bas- 

tinteanimada, sobre tudo por causa das notícias sensacionaes rela- 
tivas à Situação financeira da França, onde párecia estar immi- 
nenté um krach, por agora conjurado grúças à intervenção das 
grandes casas bancarias que o governo, chamou em seu aúxilio: À 
lernise frunceza teve origens diversas, Figurava em primeiro logár 
o aggravamento da questão do Oriente, que volta a inquietar os 

espiritos com prenuneios de uma grave conflagração. Depois vi- 
— nha a baixa rapida nos títulos das minas do sul de Africa, em que 

párece ter havido grande especulação, fazendo-se-lhes cotações 
artificiaes, Por ultimo estava o advento dos radicaes no poder, 
facto, que não podia deixar de sobresaltar os elementes conserva- 
dóres que constituem a grande maioria da nação e que, sendo 
realmente as classes preponderantes, não estão dispostos à tran- 
sigir com os radicaes, seus declarados inimigos. O novo gabinete, 
proclamando. a incompatibilidade do mandato de depútado com o 
exercicio de commissões em instituições dependentes do estado, 
mesmo aquellas que não resultam da elegibilidade, mas dependem 
de escolha do góverno, fêz com que mr. Christophilée, administra- 
dor do Credit Foncier, désse à sun demissão, facto que Impressio- 
nou bastante os circulos financeiros que depositavam uma grande 
confianca n'aquelle cidadão. E parece que não ficará por aqui. 

* 

Tem-se falado muito n'úma operação que o governo vae rea- 
lizar por intermedio do Banco Nacional Ultramarino para regular 
a circulação monetaria na provincia de Angola, introduzindo ali 
moeda de prata portugueza, e retirando toda a moeda de prata es- 
trangeira. O banco será auctorizado a cunhar até r.o0o contos de 
prata em moeda portugueza, o que deve produzir 1.750 contos 
potico mais/ou menos, retirará da circulação à prata estrangeira 
e fal-a-ha. reconhar na Casa da Moeda. Todas as despesas conve- 
rão por conta do Banco, que além d'isso é obrigado à retirar tam- 
bém da cireúlação para serem inutilizadas todos as cedulas e no- 
tas do governo, qué ali existem e cuja totalidade é calculada em 
cerca dé 210 contos. As sobras.da recunhagem (10.212 p.c.) per- 
tencerão ao Estado, o: qual terá partilha nos lucros liquidos da 

: cunhagem, que são caleulados em 20 p. c. A operação é vantajosa 
para o Estado que realiza a necessaria transformação do regimen 
monetario da provincia de Angola sem dispendio algum, ántes com 
lucros. É vantajosa pára o Banco que realizará lucros certos e po- 
dérá creár-se uma. situação. desalogada em Angola pelo úlarga- 

& . 

Tumbem se tem fallado na organização d'um syndicato que se 
propõe adquirir a linha, de Salamanca, no caso em que os inte- 
ressados sejam tazoaveis. no' preço da desistencia e o governo 
manteénhão primitivo subsidio de 135 contós, compromisso tómado 
para com os bancos que fuzem parte do syndiícato d'aquelle cami- 
nho de ferro. ' 

* . 

Durante a quinzena o mercado financeiro, como aliás era d'es- 
erar em vista da teitação havida nos mercados estrangeiros, esteve 

“bastante frouso. Houve mais procura de dinheiro, mas ós pedidos 
foram satisfeitos sem difficuldade. A túxa official.dos descontos 
Continuou de 6 à 61/35 p. ce para reportes a 6 1/5503 Pp; e. teve 
menos procura, mantendo comtudo as suas cotações, o 4 p. o. 
(1888) realizou-se à 1659700 réis e 0 4 P. ec. (1800) cotou-se à réis 
43100 (ass) e à 423000 rêis (coupon). As obrigações do Credito 
Predial] continuaram firmes; abundundo os pedidos. As de Loanda- 
cAmbaca mantiveram-se d 753600 réis, continuando à ser Inexpli- 
cavel à indecisão que ha nos mercados a réspeito d'estêe magnifico 

» 

As cotações do papel cambial não soflreram grande alteração 
apesar da procura por parte dos moageiros: O cheque sobre Lon- 
dres régulou à 42 1/4 6 42/16, sobre Paris à 678 e 677. À libra:re- 
gulou a ibiço réis. ! LF 

REVUE DE LA BOURSE DE PARIS 

Paris, le 12 novembre 18095. 
Les nombreux excês de Ia spéculation de ces mois derniers 

sont la cause de cette depréciation subite de presque tóute la 
corte: mais malgré de nombreuses pertes le marché parisien n'a 
pas perdu un instant de sa vitalité. Les derniêres sénnces ont été 
plus calmes, et aprês avoir assisté à de violents soubresauts, Ja 
prudence aidant, nous poóuvons envisager le reltvement général 

» des: valeurs. compromises un moment par une hausse exagérce, & 

Le 3 %/;, regagne le cours.de roo fr. 
Le 31% na que de rares transactions à 105,60 fr, 
L'amortissabie, plus .animé, finitvà go,8o fr. 
Tous les fonds WEtats etrangers onv baissé dans de larges 

proportions. ; 2 
Ltalien sinscrit à 86' fr, en réaction de 3 points en un mois, 
L'Extérieure espagnole termine aux environs de 65 !/; fr. i 
Le “Portugais na pas mieux résisté que le reste de la Cotez et 

cependant les recertes douaniéres continuent à être des plus 
favorables à une nouvelle augmentation du coupon. Le 3 fg está 
25 fr. et le 421/ à 208. 

Peu de variations sur les Fonds.russes. 
La Banque de France se malntient ferme à 3.600 fr. 
Le Crédit Foncier, à la suite de la dêmission de Mr. Christo- - 

phle, a subi les AUAGDO de la spéculation à la baisse: 1) termine à 
770 fr. en reprise. Que nos lecteurs se rassurent sur la situation 
de cet établissement; une société qui fit encore un bénéfice de 
12º millions et demi dans une période de neuf mois n'est déjà 
point si malade, Elle apparait au contraire, comme étant pleine 
de vie, étant donné que les bénéfices du (Credit foncier ne sont 
point des bénéfices dê spéculation qu'un mouvement de Bourse 
faite naítre ét qu'un mouvement contraire emporte, On sait quils 
proviennent d'opérations. norímales et qu'ils ont une base sólide, 

Le Crédit Lyonnais revient à 760 fr. da Société Genérale à 
505 fr.; PIindusiriel à 565 fr. 

Lés actións de nos Chemins de fer ont conservé une attitude 
généralement calme; il en est de même pour les Chemins éjran- 
gers. 
> Les Valeurs industrielles sont restées en dehors du mouve- 

wment, À 
. 

Les actions Wagons-Lits valent 485 fr. Voici l'état compira- 
tif des recettes nettes des voltures? 

1804 18095 

Du ter janviet at 20 OCtobrê-.. 12212 460603,027 5455183 fr. 
DU 31 ad ST OCtODre suas cia areas LOIRA TODO: 

4840138 5.651,783 fr. 

810.645 fr. Difference en faveur de 1805... 

“Cette continuite d'acoroissement est de bon augure pour la 
cloture de Vexercice. | : ; 

Le Sue; Sinscrit à 3.too fr: à la date dw6 de ce mois les re- 
certes de Vannée sléelévent à 665:580,000/ fr. contre 63.124.600) fr. 
pour la même période de Vannée 1864. 

Le Ga; Pariísien cloture à 1.075 fr. 
L'action. du Ga; pour la France es Vetrâanger se waite à 690 fr. 

L'tssemblée gênérale s est réunie le 31 octobre. l.e dividende wWérté 
fixé à 32,50 fr. par action. ; 

Le Bec eTuer se nógocie vers 1.400 fr. Le Gas de Madrid se 
maintient à 145 fr. f À 

Parmi les valeurs métallurgique, les Aciertes de France ont 
coté 405 tr. PP Usine. Cal 210/65, Fives: Lille 640 les Adiêntes dit 
Nord et de PlEsSt8Bo0o fr, et les Acieries dela Marine 860 fr. 

Le Marchê des Mines dOr à été três agité, entes cours se re- 
trouvent avec un teartassez sensible. Les ruisons qui ont amené 
ln crise -actuellé ne peuvent être attribuées ada une situation de. 
place, car les mines ne sont ni pires ni meilleures qu'il y a trois 
mois. : 

La Chartéred baisse à 130 / fr. 
La Mozambique revient à 35 fr, — les compagnies du Mozan- 

bique et du Zanibése ont il y à quelque temps confié à des délé- 
gués, la mission d'étudier un project de fusion entre elles. Un 
rapport concluant a la fasion a déja été rédigé par les dêlégues, 
mais il lui manque deux ratifications essentielles, celle du gouver- 
nement portugais, et celle des'uctionnaires; Ajoutons que rien ne 
prouve que ces ratifications seront refusées aux promoteuirs du 
projet, : 

LC. 

Curso dos cambios, descontos e agios 

— — — —— — — — 

Dinh. | Papaol 

Londres 90 d'v...| 4244 | 42 Sel Desconto no: Bán- 
» "cheque:il421/i6]42 co de Portugal, 

Púris 90 d/v.:. 222/0765 [077 | No mercado... .. Ori 
» Cheque,..../ 679 68o, lAgio Buenos Ay- 

Berlim 90 d'v..../a74 1296 MORA a de orsatel ) c9DA 
w cheque <--/ 274 do) | Gambio Brazil...) 0% 

Erancfort 90 d/v. 127414) 2764] Premio libra. ... LBTGO 
cheque + | 276 25] 280 4/2 “” 

go. 1970 | Madrid cheque ... 
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Abundancia de assumpto 

Por este motivo somos forcados a retirar todas as 
nossas secções de noticiario e uma pagina de annuncios, 
e a alterar a fórma ordinaria da paginação, passando o 
artigo do nosso estimado collaborador sr. À. Luciano 
sobre o Congresso de caminhos de ferro, e as Notas.de 
rragem, para depois da Parte financetra. 

e. 
Congresso internacional de caminhos de ferro 

QUINTA SESSÃO 

(Londres — 1895) 

Questão setima 

Carruagens de comboios de grande velocidade 

Typo de cárruagens nínis adequado aos comboios dé 
grande velocidade e de longo trajecto. 

Aperfeiçoamento: introduzido nas disposições interio- 
res. 

Comboio flexivel e continuo. 
Diversos modos de aquecimento e de illuminação. 

RELATOR 

Sr. PARK, superintendente das carruagens do caminho 
de ferro do noroeste inglez. 

Nesta questão as conclusões do congresso foram 
ainda menos concretas do que na precedente, divagando 
os congressistas em banalidades geraes, que todos co 
nhecemos, ou embrenhando-se em pormenores, que só 
pódem interessar & construcção propriamente dita do 
material circulante. 

Ninguem ignora que é geral a tendencia para con- 
Struir as carruagens mais espaçosa e mais confortável- 
mente, e para offerecer aos passageiros de 3.º classe 
commodidades, que anteriormente eram apanagio dos 
passageiros de 1.º e quando muito de 2.º classe. 
“Tambem todos sabem que os gostos dos passageiros 

differem muito e que uns gostam de compartimentos 
isolados, e outros preferem as carruagens de communi- 
cação interior. Que o demonstre a exploração da nossa 
linha de Cascaes, em que, para satisfazer a todos os 
OS passageiros, o serviço do movimento se vê na neces- 

— “sidade de compôr os comboios com material dos dois 
typos. 

ão obstante, foram registrados em pleno congresso 
"estes e outros factos tão vulgarizados e de caracter tão 
axiomatico! 

E' claro que seria bom proporcionar a todos os pas- 
sageiros, mesmo aos de 3.º classe, a possibilidade de 
se estender de noite, de ter um restaurante e retretes 
á sua disposição, etc., mas é no grau de generalidade 

destes melhoramentos que estão as duvidas. 
Uns opinam que as despesas resultantes seriam de 

pouca importancia; outros, pelo contrario, que cami- 
nhar muito n'esse sentido seria sobrecarregar com peso 
morto excessivo todos os comboios e que a exploração, 
Se resentiria gravemente com semelhante encargo, tanto 
sob o ponto de vista da reforma do material, como sob 
o do seu transporte. 

Nos caminhos de ferro de perfil accidentado e com 
muitas bifurcações, como são. os. nossos ao norte do 
Tejo, o augmento do peso morto e à manobra do ma- - 
terial em estações que dispõem de pouco pessoal, acar- 
retariam necessariamente um onus, que as receitas não 
permittiriam de certo sustentar. 

A Inglaterra, porém, é o paiz classico da equivalen- 
"cia do tempo ao dinheiro, e do conforto na carruagem, 

como na casa, e por isso não hesita em dar aos seus 
comboios, ao mesmo tempo que a maxima velocidade, 
o maior numero de commodidades para o passageiro, 
embora á custa de grande dispendio. 

Constrangida pelas escassas dimensões da secção li- 
vre das estações e obras d'arte, não podendo, por isso, 
alargar, nem altear as carruagens, capricha em as tor- 
nar compridas tanto quanto possivel, é em as intercom- 
municar por meio de passadicos, cobertos ou descober- 
tos. 

Assim para largura, que varia entre 2",44 e 2";74, e 
altura, cujo maximo no centro é apenas de 4,109, o que 
neste sentido as torna bem menos desafogadas que as 
nossas, o comprimento attinge nada menos de 18".24 
e O piso correspondente tambem nada menos de 38 . 

o. 

toneladas. 
Em tees extremos à suspensão do fixe sobre dois jo- 

gos de bostes de quatro ou seis rodas cada um, e a di- 
visão «do interior em compartimentos transversaes ser- 
víidos por um corredor lateral, combinação dos dois 
primitivos typos, inglez e americano, são consequencias 
Necessárias, como o é à continuidade do comboio sob 
o ponto de vista da sua travação, obtida por freios au- 
tomaticos com o auxilio do vacuo ou do ar compri- 
mido. 

O rodado, outro orgão importante, é levado a subido 
ponto de segurança por meio da roda Mansell; cubo 
de ferro fundido, valos compostos por sectores unidos, 
de madeira de teca, reunidos e fixados por parafusos 
d'um lado nas pestanas do cubo, e do outro nas cintas 
metallicas do contorno, involvidas e apertadas pelo 
aro, 

A lubrificação feita pela parte inferior da caixa res- 
pectiva tende cada vez mais à generalizar-se, de prefe 
rencia à lubrificação superior, posto que nem uma nem 
outra seja inteiramente eflicaz para evitar o aquecimento 
dos eixos, 

A suppressão do serviço de passageiros de segunda 
classe e à generalização do restaurante á terceira são 
factos correntes nos comboios rapidos de além da Man- 
cha. 

O restaurante de terceira classe faz parte do vehicu- 
lo em que vae installada à cozinha, ou constitue um 
vehiculo especial. 
Num e noutro caso os salões (contraste da nossa 

mMiserial) são commodos e bem guarnecidos, amda que 
menos dispendiosamente mobitados (« Tough less expen- 
«sively fitted up than the first class cars», segundo a 
expressão do relator.) ! 

Mas é nos Estados Unidos da America que encon- 
tramos o typo mais completo do comboio rapido e con- 
fortavel em toda a extensão das palavras. 

Traçados isentos de curvas apertadas; obras d'arte 
de ampla secção livre; trajectos immensos; dias e noi- 
tes consecutivamente passados em caminho de ferro; 
mais que em qualquer outro paiz ali se dão como ca- 
racteristicos. : 

Portanto, carruagens compridas, largas e altas; in- 
stallações como n'um grande Rotel ou n um vapor trans- 
atlantico; salões restaurantes, salões de leitura, salões 
para fumadores, salões de observáção, camaras e ca- 
maras para dormir, cadeiras e poltronas de toda a es- 
pecié e feitio, carruagens intercommunicadas, illumina- 
cão à gaz, quando não a luz electrica, 

Os Estados Unidos, que se jactam de terem dado a 
patria ao bogre, adoptam geralmente esta disposição 
com quatro ou seis rodas em cada jogo ;.rodas de ferro 
coado en coquille ou disco de papel; aros d'aço; eixos 
de ferro forjado. y 
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De egual modo adoptam o freio actuado pelo ar com- 
primido, e a communicação com o machinista por meio 
de corda e sineta ou da disposicão pneumartica Wes- 
tinghouse. 

im resumo— o typo de carruagem mais aperfeicoa- 
do para comboio de grande velocidade e longo trajecto 
obedece, em geral, ás seguintes disposições : 

1.º — Rodados em bogres de quatro ou seis rodas cada 
um; 
2.º — Rodas de disco pleno; 
3.º — Ligação dos vehiculos entre si e com a locomo- 

tiva por travão continuo e automatico, de vacuo ou de 
ar comprimido; 

4.º — Intercommunicação de carruagem para carrua- 
gem, principalmente em vista do serviço do restaurante, 
por meio de passadico, coberto ou descoberto; 

5.º — Divisão do interior em compartimentos trans- 
versaes com corredor lateral de serventia commum. 

Destas disposições temos em Portugal specimens no 
material do comboio internacional denominado Sud -ex- 

ress e, com excepção da segunda, no material do com- 
v0io real da companhia portugueza. 

No que diz respeito do aquecimento dos comboios 
pouco accrescentaram os congressistas ão que fôra 
ponderado e resolvido no congresso precedente. 

Quanto à illuminação, a uns pareceu mais commodo 
o emprego do gaz comprimido, e outros julgarams atis- 
factorios os resultados da illuminação por meio de azei- 
te, é mesmo por meio de vellas. Nada, pois, de defini- 
tivo. 

Foi, porém, recommendada a continuação do estudo 
dos outros processos, especialmente da illuminação 
electrica. 

(Continúa,) 

- A. Luciano. 

E 

NOTAS DE VIAGEM 
VIM 

A rêde do Midland: 

De Londres para o norte partem quatro linhas fer- 
reas principaes: 

Da estação Euston, a do North Western (Noroeste) de 
que me occupeil no artigo anterior; + 

De S. Pancracio, a do Midland: 
De Kings-Cross, a do Great Northern (Grande Norte); 
Da Liverpool Street, a do Great Eastern (Grande 

Leste.) 
E já que, para dar este detalhe, tive que comparar 

varios mappas, deixéem-me dizer-lhes que chega a ser 
divertido ver a maneira por que, na carta publicada por 
cada uma das companhias, se dão tratos à geographia, 
alargando, estreitando, modificando ou encolhendo, o 
mappa das ilhas, de forma a apresentar sempre como 
mais directa à linha que se quer recommendar. 

Muito amiguinhas, na apparencia, as varias compa- 
nhias, muito em relações para a troca do seu material, 
para a communidade do serviço em estações varias, isto 
tudo graças à disciplina a que as obriga o Board of 
Trade, mas quando se trata de disputar trafego, é des- 
fazer na vizinha que é um gosto. 

Imagine-se que, no mappa do Midland, as linhas do 
North Western estão tão tortuosas e interrompidas que 
ninguem dirá que sobre ellas se possa andar n'aquelles 
grandes expressos a que já me referi. 

Reciprocamente o North Western paga-lhe na mesma 
moeda com a linha de Londres a Liverpool. 

Depois, quando se. trata de ligar para pontos distan- 
tes, traca-se com a maior semcerimonia a linha vizinha 
pela qual mais convem encaminhar o passageiro e ella 
ahi vae à mesma largura e côr do traco, como se tudo 
pertencesse á mesma companhia, 

E assim que, ao tomar:se o mappa publicado por ca- 
da companhia isoladamente, parece que é clla sempre à 
ue abarca, com as suas linhas, toda a Inglaterra, à 

Escocia e ainda a Irlanda. 
A companhia do Midland Railway, de que. hoje me 

vou occupar, é uma das mais antigas da Inglaterra, po- 
dendo já ter celebrado o seu cincoentenario, porque 
foi em 1844 que se constituiu pela reunião de tres em- 
presas: a «Midland Counties,º à «North Midland» e 
a «Birmingham and Derby». 

O seu capital da fundação foi de 102.395.271 libras, 
do qual se acha hoje desembolsado 93.667.414 libras. 

A rêde actual estende-se' de Londres a Carlisle, on- 
de, por linhas de outras companhias, liga directamente 
para Edimburgo e Glasgow. Outra linha permuta 
ma liga Londres à Liverpool por Derby e Manchester, 
outras descem de Derby a Bristol, Bournemouth e 
Swansea, estendendo-se ainda para à costa de leste 
até GCromer, Yarmouth, etc. 1 

A extensão explorada actualmente é de 2.135 kilo- 
metros, alem de 634 milhas em que a companhia É asso- 
ciada com outras, formando assim 3.155 kilometros. 

Álem d'estes ainda as machinas do Midland servem 
em mais 1.987 milhas. Tem em construcção mais 38 4/s 
milhas. 

O seu material circulante compõe-se de 2,393 loco- 
motivas, 4.670 carruagens, das quaes 2.160 são illumi- 
nadas a gaz, 114.069, wágons, 4.382 omnibus e camions 
e 4.452 cavallos para transporte nas cidades e mano- 
bras nas estações. | 

O numero destas é de 600, havendo 1.650 postos de 
signaes com 18.960 alavancas e 13.125 signaes, 

Para a illuminação de estações, officinas, etc., ha 934 
lampadas de arco e 4.916 de incandescencia. 

m muitas das estações a illuminação é a gaz de hulha, 
feito pela propria companhia nas suas 17 fabricas, que 
produziram, em 1804, 270.2709.100 metros cubicos. 

O numero de empregados eleva-se a 56.578. Os ope- 
rarios entram n'aquelle total por 10:000. 

O trafego em 15094 foi de 40.077.651 passageiros or- 
dinarios além de 106.757 com bilhetes. de assignatura, 
18.912.917 toneladas de mineraes e 12.516.471 de ou- 
tras mercadorias. 

O movimento foi de 40.628.405 trens-milhas, gastan- 
do-se 1.200.050 toneladas de carvão. 

Finalmente a receita foi de 9.224.405 libras e a des- 
pesa de exploração 5.061.063 libras. 

Deve-se notar que, na receita, os productos de pas: 
sageiros entram por 2.842.833 libras e as mercadorias 
por 6.116.038, isto é que a receita de passageiros re- 
presenta 30 9/7 do total, emquanto que no North Wes: 
tern representa 32 %, EA | 

Como uma grande parte das linhas inglezas, esta com- 
panhia supprimiu a 2.º classe nos seus comboios, me- 
lhorando consideravelmente o material de 3.º que hoje 
offerece as maiores commodidades e confortos, tanto 
nos carros destinados á viagem, como nos wagons re- 
staurantes, 

Por isso os seus grandes expressos são considerados 
dos melhores de Inglaterra, competindo com os do Nor- 
te, no trafego de passageiros para! Liverpool e Escocia. 

Em locomotivas tem tambem o Midland material de 
primeira ordem. A que nos levou na primeira excursão 
que os membros do congresso fizeram, de Londres a 
Derby e Manchester, foi a 1.853, uma machina tender
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de quatro rodas conjugadas e uma bogre, que obteve o 
primeiro premio na exposição de Paris. 

Rebocado por ella o nosso comboio que se compu:- 
nha de 11 longos salões que pesavam só por si 3oo to- 
neladas, marchou à velocidade de 92 kilometros por 
hora. h 

Alem deste à companhia tem mais quatro typos 
de locomotivas, sendo dois para passageiros e dois pa- 
ra mercadorias. Todo o material circulante e fixo. ex- 
cepto a preparação de travessas, é feito nus grandes 
officinas de Derby, que são das maiores da Europa, oc- 
cupando uma area de 8o acres ou mais de 320.000"?, 
dos quaes à quarta parte é coberta, constituindo offici- 
nas, armazens e escriptorios. 

N'essas officinas ha 23 caldeiras, da forca de 2.400 
cavallos, e 2.400 machinas diversas, em que trabalham 

— 4.089 operarios, cujos salarios por semana se elevam á 
importancia de 5.272 libras: 

Jma descripção d estas enormes oflfícinas levar-me- 
hia muito espaço e talvez, por incompleta que ainda as- 
sim ficaria, não interessasse o leitor: Para se julgar da 
sua importancia devo dizer que, em média, construem- 
se ali annualmente 40 novas locomotivas, são substítui- 
das 120 caldeiras por outras novas, e mais de 800 ma- 
chinas recebem reparações extraordinarias. 

A secção do material circulante dispõe de 24 milhas 
de vias de servico. 

Cada semana construem-se 150 Wagons, 8 carrua- 
gens, são reparados 400 vehiculos e construídos ou re- 
parados 500 pares de rodas. | 

Ao longo das officinas de fundição, construcção de 
grandes peças e montagem, correm enormes gruas mo- 
veis de $:050 kilogrammas e mais, movidas por força 
hydraulica. 

São tambem movidas por este systema as, enormes 
plataformas rotatorias para machinas e tendors, verda- 
deiros salões girantes que se deslocam por meio de 
uma alavánca unica, e as machinas de desencravar mo- 
las de tracção e suspensão, tambem.  prodigiosamente 
potentes. : : 

2 
Companhia Real dos Caminhos de Ferro 

Portuguezes 

Relatorio do Conselho 'Administração 

Apresentado à Assembléa Geral ordinaria de 29 de julho de 1895 
(Concluído do n.º 186) 

Disoriminação da verba n.º 3 de rêis 507:7885927 
Abastecimentos de material 

Abustecimentos dos Armazens: 

Pessoal e despesas accessorias -.. — 28:40635963 
Fornecedores do paiz. ... ne: 130:13005587 
Fornecedores do estrangeiro... .... 283:800024 

Abastecimentos do Deposito de madeiras: 

448:595 8974 

Pessoal. cicicorverss VW Cena dt. 0395040 
Fornecimento, carregamento e rê- . ! SN £ 

cepção de travessas e postes... — 56:6435013 59:282h053 

—Sov:7S8027 

Discriminação da verba n.º 4 de reis 209:369f5413 
Impostos e contribuições 

Em Portugal : 
Imposto de sello:. ico a4riRbrióSo 

dA EOINERINSHO SS ovas pda OS:5240D585 
Contribuição predial. .:.. FZ 8:1693618 
"Contribuição industrial do pessoal — j0:6805330 
Sello das novas obrigações ,.....” TiioioS3S00  200:725ib413 

Em França: a 
Puzo no fisco fancez ....... ENT 8:664:,000 

i 200:380D413 

Discriminação da verba n.º 5 de réis 21:4528488 
Serviços combinados 

Comparihia Neptuno-...1.2111014.. 4419250 
Companhia de Alicante...... ENE 2:1653056 
Canimho de ferro do Sul 1... 5:5543h32O: 
Caminho de ferro do Minho. e Dou- 

Ro CEARA TEU JET AR We RE ASEITÉOS 2104057608 
Companhia da Beira Alta -.. 1.0... 8:82 142 
John El JUuMor& OS vrvolco. 601944 
JUS JASON CA sao a á:bo7DIAOS — 2I:4DATDABS 

Discriminação da verba n.º 6 de réis 181:5218369 
Caixas de Reformas e Pensões 

Caixa de soccorros: 

Entrega de descontos feitos ao pes 
Cafe SA NR VA Muda ARO DIES Cos ug a ACESS +» 161:025120 

Trabuhos de construeção de sua 
(ofo) e As SNC ARA ANA Mure AA ACAO x: AS: 353015 

Goupon de outubro de 18093 de 
2:5' 4 obrigações de 41/39, do 
Governo Portuguez ......... 212565320 — 163:6343D464 

Caixa de Reformas: 
Entrega de descontos feitos ão pes- 

SOB eco IEA SE A ARA RCORa TE E RLÓEA A 1:8SS1 80 
Juros em conta corrênte....isi.. 1:005 3043 17:8860% nos 

I81:521366 * 

Discriminação da verha n.º 7 de réis 142:3554797 
Diversos em conta corrente 

Adeantamentos para despesas a jus- 
[38 E 0601 AAA AE UN AA SORO ANTT e 2733O7O 

Adeantamentos. de: ordenados. a 
BIRDrepados:n ha Lea ce 2155000 

Gompanhia Carris de ferro de Lis- | ; 
DOS nda cas Rato: Pa AE ra AR: 3985000 

Companhia do Oeste de Hespanha 
(vencimentos dos Administra- 
Ore) a ira ai ORE ROO Ri 105035000 

Dinheiro enviado por desembolsos HSS4ID200 
Dinheiro entregue à agencia adua- 

neira para despachos. ........  26:35036000 
Devolução de depositos de garan- 

TÍNeiaS ecai sendo tao a A evialitas se calQA DS OIADOAOS 
Devolução de descontos indevidos 36440 
Despesas com as propriedades ur- 

banas da companhias .....2. . ridoespaão 
Gratificação ao pessoal que tratou 

de ditlerentes leilões. ...... Se T2$D000 + 
Ordenados atraZgados....2111 2122 LUSISSDÃOS 
Reembolsos por taxas indevidas .. —2aStr58000 
Ministerio da Fazenda 11. co. 4:492092 
Sociedade dos Caminhos de ferro 

de Madrid-Caceres-Portúgal, — 1:02055590 
Duaparchy & Bartissol 1..1112000: ; 7Íh200 
Sommas à disposição. .Jusicans ce 115070 
Companhia da Beira Alta. .....+- 3209/5220 
Sociedade das Basculas áautoma- É 

tiCAS +: ATA e era EST 1567481 
Direcção Fiscal. de Exploração de 

Caminhos de ferro (combóios 
PERO) alada ENA ONE C A 3:0225B570 

Uniformes do pessoal. 1.1.2.1 422 310605835 
Coupons antigos (provisão Paris). — m4:40835335 
Coupons. d'obrigações de 3%, (an- NATO 

no de 1863). .... E ASSANTAA SR IOO4H792  r42:355%707 

O Cnere DA ConTABILIDADE GERAL — À. de Lemos. 

dei 
Exposição imperial 

Temos chamado repetidas vêzes a atténção para as esplendií- 
das collecções de vistas que se expõem cada semana nas lojas do 
edvonida Palace é não nos arrependemos. ó | 

Cada uma d'essas vistus é um primor de execução photogra- 
phica e cada collecção é uni noyo arteacuvo. NÃ 

Os que já visitaram às cidades áli representadas apreciam 
aquella exposição que lhes reproduz fielmente o que já viram. Os 
que ainda não viajaram por paízes estrangeiros teem ali uma di- 
versão instructiva é interessantissima. - | 

Até o fim d'esta semana exibe-se uma bella collecção de vis- 
tas de Barcelona; nã proxima semaná apparecerá Lisboa e os 
seus monumentos, o que não deixará de ser curioso. é 
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MERCADO DE METAES 

Cotações da casa Lewis Lazarus & Son, de Londres 

Londres, 11 de novembro de 1895. 

Cobre, — Recuperou hoje 64 por tonelada. Em primeira mão 
as transacções limitaram' se à venda de boo ou 700 toneladas. a 
Lb. 43 10/= e 114 de prompto; Lb. 43 17/; para 22 de janeiro; Lb. 
445 bo 43/18 é 1a 3 mezes, A' ultima hora ainda houve uma 
transacção à Lb. 431%, à dinheiro. Em segunda mão accentuou-se 

a melhoria, vendendo-se umas 400 toneladas a L.b. 43 = e 18'%a 
dinheiro; 4/7; a um mez; Lb. 45 8,e lb, 44 para janeiro; Lb. 
44 Up a e = a 3 mezes. Fechon/aLb, 43163 a dinheiro; L.b. 
449/94 3 mezes. Preço de liquidação Lb. 43 6", 
Estanho. — Subiu 2/, por tonelada; venderam-se está manhã 

umas 100 toneladas a 1h. 655/- para de prompto; 1.b. 65 12/g e 15/— 
a 3 mezes, emquanto que «Mount Bischoff» obteve Lb. 66 a di- 
nheiro. ÀA' tarde realizaram-se pequenas vendas a Lb. 65 %/4 4 di- 
nheiros 1b. 65 15/=/a 3 mezes, sendo estes os preços dão fechar. 
Preço de liquidação Lb. 65 b/-. 

Ferro. — Preços de liquidação: Scoteh %6,6; Midúlesbro' 39; He- 
matite 915 por ronelada, 

Prata. — Baixou !/g no sabbado e mantem-se sem mais altera- 
ção à 3o 1/6 d. por oz. Standard ; 33 1//d. por oz. fino. 

Mercurio. — Importadores, 1.b. 7 1/6; segunda mão L.b. 7$/= por 
frasco. 

Chumbo. — L.b. 11 1/; por tontiada, 
Zinco, —Lb: 15 2/;7a 1h. 15 3'y por tonelada. 
Antimonio. — L.b. 31 por tonelada. 

FA 

ARREMATAÇÕES 

Caminhos' de ferro do Sul e Sueste 

Fornecimento de 36.000 travessas de pinho creosotadas 

Faz-se publico que, pela 1 hora da tarde de 27 do proximo 
mez de novembro, perante o Sr; governador civil do. distrieto 
de Lisboa, serão abertas as EO Ostas que até então forem-apre-º 
sentadas para adjudicação do fornecimento de 36.000 trávessas 
de pinho creosotadas. FÉ, ; 

As condições do concurso estão paténtes no edificio da direc- 
ção, largo de S. Roque n.º 22, onde podem ser examinadas todos 
Os dias uteis, desde às 19 horas da manhã até ás 4 da tarde. 

Lisboa, 28 de outubro de 1805: : 

Fornecimento de 20.000 parafusos para eclisses 
e 100.000 escapulas de ferro 

Faz-se publico que, pela 1 hora da tarde de 25 de novembro 
próximo, perante o ádministrador do 2.º bairro de Lisboa, serão 
abertas às propostas que até então forem apresentadas pará adju- 
dicação do fornecimento de 20.000 parafosos para eclisses e 
100:000 escapulas de ferro. 

As condições do conourso estão patentes no edificio da divec- 
cão, lurgo de S. Roque n.º 42, onde podem ser examinadas todos 
os dias uteis, desde-as 10 horas da manhã até às 4 da tarde. 

Lisboa, 29 de oútubro de 1865. j : 

Fornecimento de 620 chapas de ferro ondulado galvanisado 

Faz-se público que, pela x hora da tarde de 22 de novembro 
proximo, perante o administrador do 2.º bairro de Lisboa, serão 
abertas às propostas que até então forem apresentadas para adju- 
dicação do fornecimento de 620 chapas de ferro ondulado galva- 
nizado. 

As condições do concurso estão patentes nó edificio da direc- 
ção, largo de S. Roque n.º 22, onde podem ser examinadas todos 
Os dias uteis, desde as 10 horas da manhã até às 4 da tarde. 

Lisbos, 31' de outubro de 18093, 

Fornecimento dê cordame 

Faz-se publico que, pela 1 hora da tarde de 26 do corrente, pe- 
rante o, administrador do 2.º bairro de Lisboa, serão abertas às 
ropostas que até então forem apresentadas para adjudicação do 
ornecimento de cordame. ão 

As condições do concurso estão patentes na secretaria da di- 
recção, largo de S, Roque n.º 22, onde podem ser examinadas to- 
dos os dias uteis, desde as 10 horas da manhã até ás 4 da tarde. 

Lisboa, 4 de novembro de 1895. 

Fornecimento de drogas 

Faz-se publico que, pela 1 hora da tarde de 28 do corrente, 
perante o administrador do 2.º bairro de Lisboa, serão abertas as 
propostas que até então forem apresentadas para adjudicação do 
tornecimento de drogas. a : 

“As condições do concurso estão patentes: na secretaria da di- 

récção, lurgo de S, Roque n.º 22, onde podem ser examinadas nos 
dias uteis, desde às to horas daá manha até às 4 da turde. 

Lisboa, 6:de novembro dê 1865. 

Fornecimento de 120 pelles de camurça para limpeza 

Faz-se publico que, pela 1 hora da tardê de 23 do Corrente, 
perante à SECO dos caminhos de ferro do Sul e Sueste, serão 
abertas as propostas que até então forem apresentadas para adju- 
dicação do fornecimento de 120 pelles de camurça para limpéza. 

As condições do Ccóncurso estão parentes ná secretária da di-- 
recção, largo de S. Roque nº 22, onde podem ser examinádas 
nos dias uteis, desde as 10 horas da manhã até às 4 da tarde. 

Lisboa, 11 de novembro de 1895. 

Caminhos de ferro do Minho e Douro 
Fornecimento de 200 chapas de ferro zincado 

Pelo presente annuncio se faz publico que no dia 18 de novem- 
bro, à 1! hora da tarde, ná secrétaria des armazens geraes em Cam- 
panhã, se ha de proceder ao concurso publico para-o fornecimento, 
de 200 chapas de ferro zincado, 

As. condições dá arrematação poderão ser examinadas na sec- 
ção dos armazens geraes dos caminhos de ferro de Minho e Donu- 
ro, na estação do Porto, em todos os dias uteis, das 11 horas: da 
manhã ás 3 da tarde: Porto, 29.de outúbro de 1895. 

Fornecimento de 40.000 travessas de pinho e 10.000 de carvalho 

Pelo presente annuncio se faz publico que no dia 20 do mez 
de novembro, à 1 hora da tarde, se ha de procêder, na admnistra--— 
ção do bairro oriental d'esta cidade, e perante o sr. administrador, 
ao concurso público para adjudicação do fornecimento de 40:000 
travessas de pinho e 10:000 de carvalho. 

As condições da arrematação e o caderno de encargos, relati- 
vo a este fornecimento, podem ser examinadas em todos os diás 
uteis, das 11/ horas da: manhã árté às 3 da tarde, na secção do ex- 
pediente do Seo de via e obras, na estação do Porto, em Cam- 
panhã: Porto, 3o de outubro de 1895. - 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes X | 

Fornecimento de materiaes 

No dia 20 do corrente pela 1 hora da tarde, na estação central 
de Lisboa (Rocio), perante a commissão executiva d'esta Compa- 
nhia, serão abertas as. propostas recebidas para o fornecimento 
dos seguintes dois lotes : : 

N.º 1, madeira de pinho; n.º 2, cimento. ; 
As condições estão patentes em Lisboa, na repartição central 

dos armazens. (edificio da estação de Santa Apolonia) todos os 
dias uteis, das 10 horas da manhã às 4 da tarde. 

Lisboa, 4 de novembro de 1865. 

Fornecimento de pinceis, espanadores, vassouras, etc. 
No dia 20/do corrente mez de novembro pela 1 hora da tarde, 

ma estação centráil de Lisboa (Rocio), perante à commissão exe- 
cutiva d'esta Companhia, serão abertas as propostas recebidas 
para o fornecimento dos seguintes dois lotes : 

N.º 1, brochas, espanaádores, escovas, etc. ; n.º 2, Vassouras, ces- 
tos para papeis, etc. 

$ condições e amostras estão patentes em Lisboa, na rêpar- 
tição central dos armazéns (edificio da estação de Santa Apolonia) 
todos os diás uteis, das 16 horas da manhã às 4 da tarde. 

Lisboa, 6 de novembro de 18095. 

Fornecimento de papel 

No dia 4 de dezembro; pela 1 hora da tarde, na estação central 
de Lisboa (Rocio), perante a commissão executiva d'esta Compa- 
nhia, serão abertas as propostas recebidas para o fornecimento de 
995 resmas de papel d'escrever, 133 peças de papel de desenho 
1.505 resmas de papel d'iimpressão, 2.000 kilogrammas de papel 
d'embrulho e 274.000 sobrescriptos. 

As condições estão patentés em Lisboa, na repartição central 
das ármazens (edificio da «estação de Santa Apolonia) todos os 
dias uteis, das. 16 horas da manhã às 4 da tarde, é em Paáris, nos 

p 

” 

| escriptorios da Companhia, 28, rue de Chateaudun. 
Lisboa, 6 de novembro de 1895: 

Fornecimento de abobadas de tijolo refractario 
No dia 26 de dezembro, pela 1 hora da tarde, na estação cen- 

tral de Lisboa (Rocio), perante a commissão executiva d'esta Con 
panhia, serão abertas as propostas recebidas para o fornecimento — 
de 106 abobadas de tifolo refractario para fornalhas de locomo- 
tivas, 

As condições e desenhos estão patentes em Lisboa, na repar- 
tição central dos armazens (edificio da estação de Santa Apolónia) 
todos os dias uteis, das 10 horas da manhã às 4 da tarde, e em Pa- 
ris nos escriptorios da Companhia, 28, rue Chateaudun, 

Lisboa, 7 de novembro de 1865. 
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AGENCIAS DE TRANSPORTES E COMMISSÕES 
RECOMMENDADAS 

MAISONS DE TRANSPORTS ET COMMISSIONS 
RECOMMANDEES 

Antuerpia.—A. Manceah. 
Antuerpia.—A. Hartrodt—36, rue Zirk. 
Berlim.—sS. 0.—A. Hartrodt.—54, Wienerstrasse, 
Bremen.— A. Hartrodt.—9o e 91, Langenstrasse, : 
Covilhã. — José do Nascimento Arraiano— Casa de commis- 

sões. 
Corilhã.— Cezar d' Oliveira— Agente commercial da compa- 

nhia real dos caminhos de ferro— Commissões, consignações 
e conta propria. 

Hamburgo.— Augusto Blumenthal. 
Hamburg o.— A. Hartrodt.—4, Kattrepelsbreucke,. 
Leiria. — Antonio C. d'Azevedo Batalha, 
Lisboa. — Rodolfo Reck— Rua dos. Douradores, 21. 
Tisboa. — Carlos C. Dias — (vinhos, fruétas e outras commis- 

sões)— Ruaá do Jardim do Regedor, 5. 
Lisboa. — C. Mahony & Amaral.— Rua Augusta, 70, 2.º 
Lisbom.—D. Pedro Serrano— R. da Magdalena, 102. 
Lisboa.—José' F. Canha.—R. d'El-Rei, 43-45. 
Lisboa.—loão Maria Bravo.—-R. do Arsenal 84. (Correspon- 

dance en français, anglais, allemand, espagnol et italien), 
Londres. — F. Demolder — 4, Holmdale Road Amburst Park. 
Londres.— E. €., A. Hartrodt.—49, Fenchurch Street. 
Madrid. — Cesar Fereal.— Agente commercial da' C.º Real. 
Porto.— Grijó & Cº— Rua de Traz, 28. 
Valencia Ad Alcantara.— D: Alejandro Campero: 

AGENDA vo WITIAJS ANTE: 

Prevenimos.os nossos leitores de que são estes os ÚNICOS estabelecimentos que lhes recommendamos, porque praticamente conhecemos o seu serviço 

AIDE-MÉMOIRE DU VOYAGEUR, — Ssintfigõoms. car nous les connaissons PAR EXPERIENCE PERSONNELLE. 

SBOA Avenida- Palace. — tva do Principe-junto á 
= ústação Central.— Etablissement de premier ordre—toul 
e Juxe et confort— 200 ehatnbres et salóris. ; 

SBO À Bragança Hortel—Salons, vue splendide-su" 
& la mer, service de 4.º" orure— Propr., Víctor Sasselti 
SBO Hotet Durand—Rua das Flôres, 71 — 1.º class 

o — English family hotel — Proximo de theatros e eentro 
da cidade — Gabinete de leitura. 

SB 0 [| Grand Hotel Central — Caes do Sodré— 
& Tout le confort désirable, voe du Tage, prês de la doúuane, 
hourse, ministêres, lhóalres, bains. Ascenseunr, poste. 

Hotel Borges - Chiado, 108 — Tres frontes, 
é proximo dos theatros e contro da cidade — ascensor — 
telephione — banhos, ele. 

À Grande Hotel Lis. 
CALDAS DA RAINH bonense — Estibelecimen- 
to de primeira ordein ém ediicio proprio. Accommodações para. faini- 
lias.—Cosinha esmerada e farta. Propr. Vicente C. de Váramos. 

TT À Hotel Central — Bonus aposentos. — Tratamento 
L esmeérado e aceio inexcedivel, — Carros para à Batalha, 
Marinha é outros ponlos.— Restaurante—Preços modicos. 

PRAIA DA NAZARETH Sand Hioccnçuao — Mungnificas: accominodações, 
áeeio inexcedivel, bom serviço, preços moódicos, trens d'aluguer e car- 
reira, para às estações de Cella e Vallado — Propr. À. de S. Romão. 

Hotel Bragança-—A melhor situação da cida- 
PORTO de; excellentes comodos para famílias e para uma pessóa. 
Banhos à toda à hora. Mesas servico de 1.º ordem e com vinhos à des- 
cripeão —Diaria 18000 a 15500 rs.— Prop. B. Machado Coelho. 

BOA Grand Hotel de PlISUNoOpe — Maison 
É S$ française de 4.67 ordre — au centre de Já ville— Propr. 

M. Estrade. 16: rua do Carmo. | 

L SBOA Hotel FPranefort — 1. 1de Ste Justa. No cen- 
tro do commensio, à 3 min, da estaeão do Rocio— Gran- 

de conforto, bons quartos de 18000 a 2$000 rs. por pessoa. 

L SBO À Aposentos pará famílias. Preços modicos, Mesa redonda 
às 4 e 6 horas da tarde, 600 rs. — Tres frentes. Praça de 1, Pedro, 113, 

Hotel Ameriezno — PP. de S, Paulo, nº 3 
É SBOA Proximo dos cães e banhos do arsénal. — tons quartos 

e aposentos.—Preços: 15000 rs. para cima. 

CASCA ES Hotel Central — De 1:er ondre—LCuisine et 

service français — Salles de lécture et de conversa- 
tlion— Grand confortable — On parte tontes les langues. 

Irancfort Hotel — No centro da cidade—. 

( Grande Hotel do Porto — Le meilleur de 
PO RTO la ville. Lits à ressorts. Omnibus. Téeléphone. Boile aux 
lettres. Salles de lecture et de réception. Bains. Journaux. 

1Hotel Continental —k. kntreparedes (I'ren- 
PORTO te à Batalhi). Serviço de 1.º ordem, preços moderados, 
Frente do correio, theatros, muito central.— Propr.. Lopez Múnhos. 

Grande Hotel America Central — 

PO RTO Um dos melhores da cidade, magnificas sallas e quartos, 
banhos Áreio e bom serviço. 1£000 a 1$400 rs. diarios. 

IFLotel d turope-— Fonda de Europa —bro- 
SEVILHA prietarios Ricca Hermanos. Salão de leitura, Ornibus 
nás estações, Plaza de 8. Fernando, 10. Mesa redonda às 6 horas, Fal- 
la-se italiano, inglez, francez e portuguez. ” 

Gran Fonda de Madrid — Principal 
SEVILH estabelecimento de Sevilha — illuminação electricá — 
luxnósos páteos — sala de jantar para 200 pessoas — banhos. 

CASCÃES Hotel do Globo — Praca da Rainha D. Ame- 
lia. Um dos melhores da villa, cosinha esmerada, jun- 

tares para casamentos, etv— Proprietaria Anna Vieira. 

Ç Ã S$ CA ES Hotel Bragance— Appartements pour 

famílle, — Vne esplendide sur la mer. Service de 1.er 
ordre. =Service au Jardin et pour la ville,— Prix moderés.— Prop Viefor 
[Lestage. 

Hotel Nunes. 
Fechado durante o inverno. 

Hotel Netto— Serviço de primeira ordem, apo- 

CINTR sentos confortáveis é asseioados, almoços é jantares, mesa 
redonda óu separada, mágnificas vistas de terra e mar, casa de juntar 
para 100 pessoss. Preços rasoaveis. — Prop. Romão Garcia Vinhas, 

Hotel Moreira — no largo, em frente do con- 

MAFR vento. — Bellas accomodações. desde 18000 réis por dia 
até 18500.— Redueção de preços para caixeiros viajantes. 

Hotel Natividade - Largo 
TORRES VEDRAS de D. Carlos, 1 e R. Paiva d'Andra- 

da. 3— No melhor local da villa, proximo do caminho de ferro— Ex- 
cellentes quartos, serviço esmeradissimo, bilhar e piano. — Carreiras a 
100 réis, para os Cucos— Diaria de 800 a 18200 réis. 

je miTEP, 4 a FP, 
5 a iPP A LS AML ee MM LADA. Das ES 

V H À Fonda de Jesus Maria-—Lalle Mo- 
SE IL ratin—no centro da cidade — casa confortavel é eco- 
nomica — mesa à qualquer hora, Diaria 5 pesetas. 

M À LAGA Nuevo Hotel Victoria — Propr. Cris- 
tóbal Gambero — Calle del Marques de Larios, 9 — 

Bellos aposentos, excellente serviço de 5 a 7,50 pesetas por dia, 

GR A N À D À Hotel Victoria —Propr. Federico Iniesta, 
Sitio o mais central, proximo do comrnercio e dos 

(heatros. Preços moderados. Central do caminho de ferró. 

NIC Riviera-Palace-Hotel— Merveilleux panoras 
ma sur la mer et les Alpes — Ascenseur, salons, orchestre — 

Voitures pour Monte-Carlo, Vins et cuisine de 1.er ordre, 

Grande Hotel Continental — Proximo 
ROM da Estação, Central e de todas às antiguidádes e attracti- 

vos, na parte mais hygienica da cidade— 250 quartos—todo o conforto 
moderno. Diaria, desde 10 francos, sem vinho—Prop. P. Lugani, 

CONSTANTINOPLA Gránas salons — fuxueux. apoario- 
ments — Vue du Bosphore — Cuisine et cave de 1.0 ordre. 

Ghesireh- Palace-Hotel— Etablissement 

CAI RO de premier ordre—Grand parc sur lê Nile. Luxe et con- 
fort —grands salons. Á 
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Cooperativa INDUSTRIA SOCIAL 
RESPONSABILIDADE LIMITADA. 

FUNDADA EM 1872 

Lisboa— RUA 24 DE JULHO — A ' rampa de Santos 

FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE 
achinas a vapor, transmissões, rodas hydraulicas, turbinas, guindastes, bombas, prensas, ma- 

M terial para caminhos de ferro, vigamentos, columnas, coberturas metallicas, e em geral to- 
dos os productos da industria metallurgica. 

PREÇOS MINIMOS 
” 

FORA NATIAÇO S Quatro de J'ulBno Treta sção 

DYNAMITE COM 
18100 réis o kilo 

Fabrica na Trafaria 
Precos Dynamite n.º 1, cada kilogramma ..........0.o 18000 réis 

" , 540 > 
Gapsulas, a caixa de 100: D. 540 réis — T. 800 réis — Q. 950 réis. 
Mecha ou rasilho, precos conforme a qualidade. 

Agentes em Lishoa: Lima Mayer & Filho, R. da Prata, 59, 1.º - Agentes no Porto: José Rodrigues Pinto é Pinho-R, do Almada, 109 e 111 

GUIA OFFICIAL 
DOS 

CAMINHOS DE FERRO DE PORTUGAL 
COM 

ITINERARIOS 

PARA AS 

Linhas estrangeiras 
UNICA publicação auctorisada pelas DIRECÇÕES 

Proprietarios : fundador 

José Duarte do Amaral & L. Mendonça e Costa 

£ director, 
PREÇO 50 RKRIIS 

EMPRESA DE NAVEGAÇÃO À VAPOR 
PARA O 

ALGARVE É GUADIANA 
Carreira official 

O vapor GOMES IV 
Commandante ROCHA JUNIOR 

SAIRÁ no dia 4 de dezembro, às 9 horas da manhã 

- pura Sines, Lagos, Portimão, Albufeira, Faro, 

Olhão, Tavira é Villa Real de Santo Antonio. 

eba. Para carga, encomendas e passageiros, trata-se nc 

es Largo dos Turneiros, n.º à. 

Alberto R. Centeno & C? 

(MALA REAL INGLEZA) 

A MAIS ANTIGA DA CARREIRA DO BRAZIL 

Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
Montevideo e Buenos Ayres 

O paquete CLYDIE, sabirá à 18 de novembro 

As accommodações para passageiros são inexcediveis em con- 
forto, havendo, à bordo d'estes paquetes todos os melhoramentos 
que se teem Inventado para minorar os incommodos de uma via- 
gêm por mar. : 

Ha a bordo de todos estes paquetes cozinheiro e criados por. 
tuguezes. 

AGENTES 

Em Lisboa:—KNOWLES RAWES & C.º—R. dos Capel- 
listas, 31, 1.º 

No Porto:—W. &. TAIT & C.*—Rua dos Inglezes, 23.21 
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HORARIO OFFICIALMENTE CONFERIDO da partida e chegada de todos os comboios, em 16 de novembro de 1895. 
Lisboa-R. Porto Pórto Lisboa-R, 
Part. Cheg. | Part, Qhêg. 
SS0't. | T-10M. | 245 t. | 4 Om. 
DD t. [10-40 mm, | 85-15, | GAI 

Listva-R. Pamp./Pamp. Lisboa-R. 
49 é sab, SO 

11-46 14/ [[ 550 1 to. | 19:25 

Lish,-C.S. Porto Porto Lisb.-C.S. 
TSM | 910% 64510. 8-0, 

Aveiro a Porto 
++ Om. E2San: 

1i-i0m,| 83-15 t. 

Espinno P.rto | Porto-E:s pinho 
44-25 £ | IDR) 12-04 | 12454 
1045 4/1180 t |) 70] Td 

LisboaR,.-V. Alo, V.Alo.-tis oa R. 
T-80 t. jó-l5m) 8dãt |6-0m. 

Lisb.R.2.-V.Alo.|V. Mo. Liss O.S. 
ASSES a as | 18, Gt caab. 
T-S0n. 118 0 1/0680 m 1946 t. 

tiísboa R.-Badaj. Badaj).-tisboa R. 
T:$0 t. | 6-S0m. 7-0 | 6- Om, 

Lisboa, S.'Bad. |Baud.-LishoaC,S, 
T:30 m. 1 9:15 %, | S-áoms] 2045t, 

Lisb.-R. S. Sant. Sant, Lisb.-C.S. 
2: O t;| 435 tt) Ctóm. | 2:20m, 
4:80 £;| T03 tt. 12-30 | $:05t. 

Lish.-0,S. Entr, Entr. Lisb.-0. S. 
4-0 m. [10:55 m, | 4-45 m: j 12 Ot: 

13-0 m. | 3-0 550 1) d45 

Porto a Aveiro 
de15 tn) GO t 
5-0 m. | tim, 

CASO 15021, 16-80, | 7-04 tt; 2-0 % 124 tt 

O, Sodrá-Saso. | Caso.-C. Sodré 
Gheg. | Part. Chey. 

Loimb. Figueira 
Part. Ubeg. 

T2om/L-7m 

Figueira-Soimb. 
Part. “Oheg, Part. 

11-5 m | 12:48 1, 1 7 Om) S-tóm. 5:80m) 6 50 m 
SO [6-0 0/6] 1080 0.10: me 10-34 mi] SOL 40 im, 
Lisboa-R. Figos Fig. Lisboa-R. Es Vide 13 15: VOO mm. 11:40 m 
T- Om. | 16-40 k| T-45 mf Gux5 6. [12 2% | 980 E LDO, | Ab A 615 1.1 287 m12-35 m.f8-562m, | EIS to] 55674 | 400%) asa, o assa . se | TF8B0 4 800 | 80 | SAL, 
Lishoa R.-Alfar,|Alfar.- Lisboa R. | Lreepto nor sab. | O-80% to-12 +, 
65-15 £. | 2-7 mi 12-85 mi | 85Om. | 9.30 +, | 1040, xe | EA ess 
Figueira-Aifar. (Alfar.-Figueira. | Só ave salbibados Mie 
5: Ol 541 mm) 5:55 65) 6-8Tm, (12- Aos aa Er E SA 

11-30 mi 4919 1, 25 o, | de Re, Aos dom, é dis iuntificados 
2.85%) SIT E OS800 1 418 x: 1- 08 | SIT] 880 to | 8:40 tt; 
6-50t6,/) T82 1, | 1-4 tt. | 8:28 t. DO, Sodró-p, Aro.iP/ Ar 
Fig. -Amieira | Amieira-Fig. TIO mM] Som | fim 8:50 mm, 

18:85 m 1256. 245 ml eim | 925 mm. 0- Dm. ban, tó-siiom, 
145 mi 468 mn) t 5m 1 m 84 04) SIT VAIO | 4:85 et : ts) Roe Bela. GOL 615 4) 504, Listhoa-R. Cint a/Cintra Lisboa-R, n , | 
7- Ol 8-BSm.| Ge Ot) to Omi | | 9:20 1. | 9:80 t 110. 64 
$-20 m, 0:25 m T4bm,) $-5óm, Alo. M.-Bemfica 3emfica-Alo; M. 
11:20n. 18-82 0 Om 10: Omo | 6950 malTAD IM 843 md tic dom. 
4506 | 5:51. 10-55m 11-57, [| 45 11625 4 685/60 | 7-0, 
86-15 & | 780, | 8-0. | 4d: Ot, |; m F õ o 

9:20 | 

Lisboa R--Sacav Sacav-Listoa R* T-f | RS 5- 15 

rs H| íiTos | fe ã o 645 ma.) 7-80 mm.) 8:80 mi 0:18 mm 
No Dx [AREIAS MA AZ NÁINA 2- OM, 95 mm, 10807. 11-21 Mm. Excepto ane sáb. | 9156 | 1015 

10:04) ALBSME o o elo 10- 0 1n,/1044m. SO mm, 12-14 tº 
do 1,0% | 1448 8 01 | 244 

Nº Ú — — r$ ie 

18.0. CAE 40 t, | 65-24 t/ 1/5456 6) 680 x 
EINS O IA na âmo a] BS404si| 6:86 t | 6-08 4 | (203: 

EEN RINGS 0:50 t: | TB to 82 0. | SS 
8151, | 8591, | A40, 10-34 1 
Nos domingos « dias santificados 

12: Ot, 12 43 1. 1848 6. LL 18604, 

3- Ot, ) 84x) 

180 t. [2-88AL] SOR] 084, 

Lish.-R, Qualtiz/ Queluz Lisb -R. 
ELD0% [108 18 07, | 232 t; 

Abrantos-Buard (Guard- Abrantes | P.-Novo Satub, | Sotub.- P. Novo 
Part: — Qhêg. | Parts Ohe. Pur, Chey. | Part... Ohrá, 
2.55 m,! L5btm, | 680 mm.| SAS £ 13-15 4. | 424 | 5- 0t | 626%, 

150%. [31-50 | 55, [1240MmMA  — | - | - — 

CD. Branoa Beja | 8oja O. Branca 
G610M. 1 0-0Mm.) 4230 £[ 17-84 

Fig.º-V. Form, | V.Form.-Fig.º 
i0M, | 8:30%, | H-1ám, | 800 t 

TRE SST C. trano-Evora | Evora C. Branco Figueira-Pamp. | Pamp.-Figueira B:B0t | G-A0 é 
810%. | 448 tt. 10:54 m [12-40 t, 

| Beoja-Faro 
5.48 É divas, DAS q pa 11-201m.| 7-85 x | 6 80Mm. | AO t 

Pamp. V. imo V. Form. Pamp. 

BO im. | 12:35 bt 18 m, | 6:28 1 ' 
im ! e Porto-Vianna | Vianna-Valênga 

Pampílh.-Mang-iMang.-Pampiílh, [99 MmM/120:28m, | T-Om, | 91546, 
65-85 t. AT 1.) 70 | 10:25 m, Porto -Valênça | Valença-Porto 

Mang.-Guarda | Guarde-Mang. 8 Om.) 110 1.) 2:50n6) W2610 
8 fm db. 68 fez amo [112 Om | 815, deu) 256 4.º foíras é sáb. | 6," feiras e dom, 6:30 t. |18.00m.| 1404 | 6506 

10:0 ft [18:50 mL.) de10 mai 6-56 m. 

Lisbh. T. P.- Faro !/Faro-Lisb. T. P; 
4304, | d- Om.) 6-80 t. 17 Om, 

Lisboa T.P.-Beja | Reja-LisboaT,P. 
SO mm 3 ft110 On; 14d, 

Lisb. T, P.-Pias |Pias-Lish, T. P. 
SU m, | Ot 18 Om 440, 

do ORAIS O xo 

Porto-Braga | Braga-Porto 
5 Om. | &10m | 540 (Mn, Se20M, 
& Om. 10-S5 mm. 1145 mm) SD t, 

11º Om | 1280, deR0 +) 0250 & 
680 t, | 0.20%. | PO5 1. /11-/ 0 

Nine-Braga | Braga-Nine 
=. ST. TT NDAS 61.) 525004 ]//9- Dn] S-35m, Cisboa-T.P, EXE EXE Crato T fe poses oleo to Nos SMDS), IDO 

$- Om: | 8:45 1. 18:10m.) 7- O m' | Porto-B. d'Alva | B.d'Alva-Porto 
4-30 1, 11-10 tt, | H=-10MmM, dO, | Tom] 4150, | s-350/m)| Rir um 

NR FAS LES ars ES e as canso meo DA: AN SAIR DANDO Ta 8301, Lisb.-T.P.Setub, ba RrabCaL ho AL RIBA A Setub. Lisb.-T.P. == 
8-0 m. 10-10 m, Porto-Regoa | Regoa-Porto 8-0 m, | 9-50m,. 

480% | 626 1 2501 Lion | 60% 1PS0L/S1Z ml: On» 

Agente, E. George, R. da Prata, 8. 

Vapores a sahir do porto de Lisboa 
Africa Oriental," Canal de Suez 
desrath. Sahirá 2 16 de novembro. 

: e Açores, vap. porl., Funchal. 
Madeira Sahira a 20 ds novembro. 

Agente, Germano 8. Arnaud, 
C, Sodré, 84, 1.º 

vapor portuguez, Gomes IV. 
Algarve, Subirá à E de dezembro. 

Agentes, Alberto R. Centeno & Cs 
largo dos Torneiros, n.º à. 

e Manaus, (via Madeira), vapor inglez 
Sobralense. Sihbirá a 21 de novembro. 

Agentes, Garland Laidley & UC. 
R. do Alecrim, 10, 4.º 

Par 

Alicante, Barcelona, Cette ce Marse- 

Sahirá a 23 de novembro. 
Agentês, Henry Burnay & Cs, R. Fanqueiros, 10, 

Ilha, vap. Iranc., SaintePaul. 
Par n Maranhão e Ceará, vapor ingl. Lis= 

3 bonense. Sihirá 1a 26 de novembro. 
Agentes, Garland Loidley & Co 

R. do Alecrim, 10, 4.º 

Anvers e Havre, vapor porlug., Rio Tejo. 
Sabirá a 16 de novembro. j 

Agentes, Henry Burnay & C., 
Rh. Fanqueiros, 10. 

e Maceió, vapor anulez, 
Pernambuco Scholar. SM Ahird a 27 de 

novembro. : 
Agentes, Garland Laidley & Co, R. Alecrim, 10, 1.º 

Bahia, “Yistoria Rio c Santos, vapor allem,, 
Corrientes. Sahirá 4 27 de novemb. 

Agente, Ernesto George, 
R' da Prala, 8. 

| Rio é Santos, vapor alle- Pernambuco, ?, santos 
Sahirá a 20 de novembro, 

Agente, E. George, R. dá Prata, 8. 

Cette » ABINIRO 

Barcelona So + Mareeiha, van franc, 
Sahirá à 380 de novenibro. : 

Agentes, Henry Burnay & Co, R. Fanqueiros, 10. 

Rio é Santos, vapor alle- Pernambuco,“ curitãa. 
Sabirá à 4 de dezembro. 

Agente, E. George, R. da Prata, 8. 

'apor francez, Portugal. 
Bordeaux, Eahirá de 22 1 24 de novembro, 

— Messageéries Maritimes, 
Agentes, Torlades & €.º, Rh. Aurea, 32, 4.º 

+ Bahia, Rio, Montevideo 
Pernam buco, e Buenos Ayres, vapor 

ing, Clyde, Sahirá à 18 de novembro. Royal Mail, 
Knowles Rawes & Uso, R. El-Rei, 31,4. 

vapor dinamarquez, Miking. 
Copenhagen, Sahbirvá de 17 ou 18 novembro. 

Agento, Ernesto Geórge, 
R. da Prata; 8. 

vapor alleinão, Campinas. 
Hamburgo, Sábiria DO le, novenibro. 

; Bahia, Rio, Montevi- Pernambuco, “fu”? guenos Ayres, 
vap. frino., Equateur. Salitrá 1 23 de nóvembro, 
— Messageries Marilimes.— Agente, R. Aurea, 33, 1.º 

Agente, Ernesto George, 
R. da Prata, 8. 

1 ' e portos do Pacifico 
Rio de Janeiro vap. inglez, Liguria. ó 

Sahirá a 27 de novembro: á 
Agentes, E. Pinto Basto & Cu, Caes do Sodré, 64, 1.º 

La Pallice (La Rochelle) e Liverpool, vip. 
1 inglez, Orellana. 

Sohirá de 18 à 19 : novembro. : 
Agentes, E. Pinto Basto & C.º, Caes do Sodré, 64, 4.º 

Rotte rd am SE pe so be ias allemão, 

Sahirá à 17 de novembro. 
Agente, Ernesto George; R. da Prata, 8. 

" (directo), vapor inglez, Origen. 
Liverpool, Sáhira à 283 de novembro. 

Agentes, Garland Laidley & Cs 
R. do Alecrim, 10, 1º 

- S. Thomé, Cabinia, Zaire 
S. Thiago, Bmbriz, Loanda, Benguel- 

la e Mossametes, vap. port., Loanda. Sa- 
hirá a 23 de nov. Kmp, Nac, R. d'El-Be,, 75.4. 

vapor. hespanhol, Zurbaran 
Londres, ,Sahirá 6 16 de novembro. é 

Mascarenhas & Co 
T. do Corpo Santo, 40, 1.º, 

in Barcelona, Cette ce Marse- 
Valencia, lha, vapor" frances, Saint-Ma- 

thieu. Sahirá à 18 de novembro. 
Agentes, Henry Burnay & C.º, RB. Fanqueiros, 10. 
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COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

os 

LU Modificação das tarifas especians n. 1613, Or vel" 
para transporte de 

Generos frescos, comesti- 
veis, etc. 

Peixe fresco ou salpicado, sardinhas, ostras, maris- 
Cos e escabeches, aguas mineraes do paiz, arbustos e 
plantas vivas, aves em cestos ou gaiolas, bebidas gazo- 
sas ou refrigerantes, bolachas, biscoitos, bolos, caça viva 
ou morta, cabritos, cordeiros, coelhos e leitões vivos em 
gaiolas ou mortos, carne fresca, cerveja, doces, flores, 
fructas verdes, gêlo, hortaliças, legumes verdes, leite, 
manteiga, neve, ovos, pão e queijos frescos. 

Desde 20 de Novembro de 1895 é reduzido o minimo de peso 
para a applicação dos preços especies destas tarifas a dez kilo- 
grammas ( 10 kilog. ), por expedição, aceeitando-se para transporte 
nos comboios correios, alem dos mixtos, quaesquer remes- 
sas eunjo peso total não exceda a 50 kilogrammas. 

A taxa das remessas effectuadas pela tarifa especial n.º 1 de 
grande velocidade entre linhãs de differente concessão, será feita pelo 
percurso effectivo toral, tendo-se em conta um só minimo de 6 kilo- 
metros, 

À cobrança das despezas accessorias é mantida integra, bem 
como à de 80 reis de guia e sello, ficando em vigor todas às 
demais condições das tarifas à que a presente se refere, 

Lisboa, 8 de Novembro de 1895, 

O Administrador-Director da Companhia 
HH. E. Boyer
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— GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

CARUSO 

COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

2.º AMPLIAÇÃO DA TARIFA ESPECIAL L. N.' 2 DE GRANDE VELOCIDADE 

Desde 1 de Dezembro de 18€5 

Bilhetes de assiguatura para AlQés 
Pontos anteriores 

Entre Lisboa (Rocio), Campolide, 
Aleantara-Terra, Aleantara-Mar,Caes do Sodré, 

Santos, Junqueira, 
Belem, Pedrouços e Algés 

— 1º CLASSE 2. CLASSE É 3.º CLASSE 

Bilketes validos por 3 mezes ..... 12500 9.500 6.500 

” Aa A lAÁN A airrta 18.500 14.000 9.500 

” BEAR) ERC e do 28.000 | 000 14.000 

Condições 

São applicaveis a estes bilhetes todãás as condições da Tarifa L. n.º 2, de grande velocidade, de 1 de Junho 

de 1893, excepto as que se referem ás reduceções de preços para familias. 

Lishoa, 1 de Novembro de 1895. 

O Adminisirador-Direcior da Companhia 

H. E. Boyer


